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A PROFESSORA ÂNGELA Maria Pai-
va Cruz tomou posse ontem à tar-
de, no Ministério da Educação, em 
Brasília, como nova reitora da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). Primeira mu-
lher a ocupar esse cargo na uni-
versidade federal potiguar, Ânge-
la Cruz foi vice-reitora do último 
mandato do reitor José Ivonildo 
do Rêgo, também presente ao ato. 
Na cerimônia, ela prometeu traba-
lhar para ampliar a oferta de vagas 
em áreas estratégicas e democra-
tizar o acesso dos alunos à Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte.

O ministro Fernando Haddad, 
da Educação - depois de iniciar 
seu pronunciamento agradecen-
do ao colega de ministério, Ga-
ribaldi Filho (Previdência), pelo 
apoio que deu, enquanto senador, 
a projetos de interesse da educa-
ção brasileira – engrossou o coro 
de reconhecimento aos serviços 
prestados por Ivonildo Rêgo ao en-
sino superior do país. “O reitor Ivo-
nildo é um educador na dimensão 
que a palavra tem”.

Haddad também expressou 
sua confi ança de que a educação 
do Rio Grande do Norte vai pros-
perar e que a UFRN, aos 53 anos 
de fundação, vai se fortalecer ain-
da mais na gestão da reitora em-
possada Ângela Cruz. Em seu dis-
curso de despedida do cargo, Ivo-
nildo Rêgo lembrou que, quando 
foi empossado no cargo de reitor, 

em 1995, a UFRN oferecia à comu-
nidade apenas 13 cursos de mes-
trados e dois de doutorado. Es-
ses números cresceram para 52 
e 30, respectivamente. Segundo 
ele, também aumentou o núme-
ro de professores da instituição 
com título de doutorado: passou 
de 230 para 1.300. Ivonildo compa-
rou também o número de alunos 
matriculados na UFRN: em 1995 
eram 12 mil; agora são 36 mil. 

O ministro da Previdência So-
cial, Garibaldi Alves Filho, - que 

participou da solenidade ao lado 
de autoridades como os deputa-
dos federais Fátima Bezerra (PT-
RN) e Rogério Marinho (PSDB-
RN) – confessou sentir orgulho 
pelo fato de o reitor Ivonildo Rêgo 
ter sido tão bem sucedido em sua 
gestão.  “O reitor Ivonildo Rêgo re-
alizou uma obra ciclópica. Não sei 
se ele fez mais para a pesquisa, a 
extensão ou o ensino. O fato é que 
ele foi magnífi co. Tenho a confi an-
ça de que a reitora Ângela Cruz 
vai continuar essa obra e vai saber 

conduzir a UFRN ao destino que 
essa universidade merece”, disse.

A nova reitora venceu as elei-
ções para o cargo nos três segmen-
tos da comunidade universitá-
ria: professores, alunos e servido-
res técnico-administrativos. A vi-
ce-reitora eleita, Maria de Fátima 
Freire de Melo Ximenes, também 
participou da posse. Também es-
teve presente o diretor do Institu-
to Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia, professor Belchior de 
Oliveira Rocha. 

ÂNGELA CRUZ
/ UFRN /  NOVA REITORA  DA UNIVERSIDADE FEDERAL, EMPOSSADA ONTEM NO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO, EM BRASÍLIA, É A PRIMEIRA MULHER A COMANDAR A INSTITUIÇÃO FUNDADA HÁ 53 ANOS

 ▶ Reitora foi empossada pelo Ministro da Educação

NICOLAS GOMES / MPS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

TROCAR TIROS COM um dos bandi-
dos mais procurados do estado é 
fácil. Difícil é prendê-lo. Depois de 
novo confronto com policiais mi-
litares, voltou a escapar ileso o as-
saltante Marcelo Henrique da Silva 
Oliveira, mais conhecido como Co-
lorau. Acusado de cometer vários 
assaltos a residências e pontos co-
merciais na Grande Natal, esta é a 
terceira vez em menos de dois me-
ses que o danado confronta a po-
lícia e foge. Numa delas, dois po-
liciais foram baleados e por pou-
co não morreram. Ontem, a pro-
pósito, ele teria comandado mais 
um roubo e novamente se mandou 
sem sofrer um único arranhão. An-
tes, só pra variar, abriu fogo contra 
uma viatura da PM. 

A nova escapada de Colo-
rau aconteceu após ele ter rouba-
do uma padaria. Foi logo no iní-
cio da manhã, em Parnamirim. As 
informações foram confi rmadas 
pelo tenente Paulo Araújo, ofi cial 
do 3º BPM. Antes disso, na segun-

da-feira, o mesmo Colorau já havia 
sido apontado como um dos ban-
didos que invadiram e fi zeram um 
arrastão na casa do desembarga-
dor aposentado Manoel dos San-
tos, no bairro de Cidade Jardim. Na 
ocasião, segundo foi noticiado pela 
imprensa, estavam na residência 
a mulher, fi lhos e uma empregada 
doméstica. Por fi m, o desembarga-
dor teria passado mal e socorrido 
às pressas ao Hospital do Coração, 
onde foi atendido e depois liberado. 
Havia receio de infarto, mas tudo 
não passou de um grande susto.

Já nesta última empreitada, em 
Parnamirim, Colorau também não 
teria agido sozinho. Ele e um com-
parsa, identifi cado apenas como 
Igor, foram reconhecidos ao assal-
tarem a Panifi cadora Dió. Aconte-
ceu por volta das 8h30, logo que o 
comércio abriu as portas. A padaria 
fi ca no bairro de Bela Vista. Após o 
roubo, e já com uma certa quantia 
de dinheiro nos bolsos, ambos fugi-
ram numa motocicleta tipo Bross, 
de cor cinza, placas NNP – 2368. 

Viaturas foram rapidamen-
te acionadas e partiram atrás dos 

bandidos. Durante a persegui-
ção houve intensa troca de tiros. 
Ninguém, no entanto, fi cou feri-
do. Colorau e Igor conseguiram 
escapar do cerco e se embrenha-
ram numa região de mata fecha-
da, difi cultando o acesso das via-
turas da PM. 

Insatisfeitos com a escapada, 
as diligências prosseguiram pela re-
gião. Pouco tempo depois, denún-
cias levaram as viaturas até uma 
granja localizada na zona rural do 
município de Monte Alegre, onde 
provavelmente estariam escondi-

dos os assaltantes. Colorau e Igor 
não foram encontrados, mas os po-
liciais não saíram do local de mãos 
abanando. Primeiro eles acharam 
uma moto, que acabou reconheci-
da por testemunhas como sendo 
a mesma que foi usada no roubo e 
fuga da padaria. Ponto para a PM. 

Por este motivo, sob acusação 
de receptação de veículo roubado, 
foi levado para a delegacia e autua-
do em fl agrante um holandês cha-
mado Albert Johanne, de 60 anos, 
mais conhecido na região como 
Gringo. Ele negou conhecer os fugi-
tivos, mas não soube explicar o que 
a motocicleta estava fazendo em 
sua propriedade. 

No momento do fechamento 
desta edição, já por volta das 23h, 
diligências rondavam os arredores 
da granja, mas nada de localizarem 
Colorau ou seu comparsa. A caça-
da ao criminoso, no entanto, con-
tinua. A polícia espera que a popu-
lação colabore e possa fornecer in-
formações sobre seu paradeiro. O 
número para denúncias é o 190. A 
ligação é gratuita e não há necessi-
dade de se identifi car. 

Colorau volta a trocar tiros 
com a polícia e não é preso

/ DURO NA QUEDA /

 ▶ Marcelo, o Colorau

CEDIDA / DEGEPOL

FOLHAPRESS

EM ENCONTRO, ONTEM, com a 
bancada de senadores do PT, 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva pediu que não 
seja colocada em dúvida a 
conduta de Antonio Palocci 
(Casa Civil) e disse que cabe a 
quem acusa provar que houve 
irregularidade na evolução 
patrimonial do ministro. 

Depois de cerca de três 
horas de encontro a portas 
fechadas -realizado na casa 
do ministro Paulo Bernardo 
(Comunicações) e da senadora 
Gleisi Hofmann (PR)-, Lula 
saiu sem falar com a imprensa. 

Segundo relatos de 
participantes do encontro, a 
avaliação geral foi de que o 
discurso a ser adotado é o de 
que não há até o momento 
elementos para que haja perda 
de confi ança em relação ao 
ministro, que teria atuado com 
“seriedade” tanto no governo 
quanto em seu período como 
deputado federal.. 

Vários senadores 
repetiram, na saída do 
encontro, o argumento de que 
cabe a quem acusa provar a 
existência de delito. 

“Até o presente momento 
não há nada consistente, 
nenhuma acusação frontal que 
possa abalar a nossa confi ança 
no procedimento dele”, 
afi rmou Humberto Costa (PE), 
líder do PT no Senado. 

Segundo ele, o partido 
acredita que Palocci dará as 
explicações necessárias ao 
procurador-geral da República, 
Roberto Gurgel, que na sexta-
feira deu prazo de 15 dias 
para que o ministro responda 
a questionamentos sobre o 
episódio. 

“Ele [Lula] defendeu 
o comportamento do 
Palocci, dizendo que ele deu 
uma contribuição muito 
signifi cativa para o Brasil e 
para o PT. Que temos razões 
para confi ar no procedimento 
dele e que é importante que 
estejamos unidos em defesa do 
Palocci”, disse Eduardo Suplicy 
(SP). Segundo o senador, 
Lula também ressaltou a 
importância de Palocci para o 
governo de Dilma Rousseff . 

O JORNALISTA ANTÔNIO Marco 
Pimenta Neves, 74, se entregou 
às 20h01 ontem após a polícia 
cercar a sua casa na Chácara 
Santo Antônio, na zona sul de 
São Paulo.

Policiais civis da Divisão 
de Capturas cercaram a casa 
do jornalista --na Chácara 
Santo Antônio, na zona sul 
de São Paulo-- por volta das 
18h30, após o STF (Supremo 
Tribunal Federal) negar, por 
unanimidade, o último recurso 
dele e determinar sua prisão 
imediata.

O jornalista foi convencido 
pelos policiais a se entregar. 
Ele saiu de sua casa --também 
demonstrando bastante 
tranquilidade--, após a polícia 
aguardar que ele pegasse 
algumas roupas e seus 
remédios. Cerca de 30 pessoas 
acompanharam a prisão na 
rua. Algumas bateram palmas 
e outras gritaram “assassino”.

Ele chegou ao DHPP 
(Departamento de Homicídios 
e Proteção à Pessoa), no 
centro de São Paulo, por volta 
das 20h19 e afi rmou estar 
preparado para ser preso.

O jornalista demonstrou 
tranquilidade ao chegar à 
delegacia, mesmo estando 
cercado de dezenas de 
jornalista. “Eu estava 
esperando”, afi rmou.

O STF negou ontem, 
por unanimidade, o último 
recurso de Pimenta Neves e 
determinou que ele fosse preso 
imediatamente. Assassino 
confesso da também jornalista 
Sandra Gomide, ele havia sido 
condenado a 19 anos de prisão 
por júri popular, em 2006, mas 
conseguiu, no STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) reduzir a 
pena para 15 anos, em regime 
inicialmente fechado.

EM VEZ DE reduzir a 2% o 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) nas operações 
interestaduais (quando uma 
mercadoria é produzida em 
um estado e vendida em 
outro), a reforma tributária 
deveria estabelecer alíquotas 
diferenciadas conforme o grau 
de desenvolvimento do estado. 
A proposta foi apresentada 
ontem durante reunião de 
governadores da Região 
Nordeste com o ministro da 
Fazenda, Guido Mantega.

De autoria do governador 
do Ceará, Cid Gomes, a 
sugestão foi acatada pelos 
demais governadores que 
estavam na reunião. No 
encontro, fi cou acertado 
que os estados do Nordeste 
elaborarão uma proposta 
conjunta de reforma tributária, 
que será discutida em uma 
reunião em Fortaleza, ainda 
sem data defi nida.

Atualmente, o governo 
federal propõe a redução da 
alíquota interestadual do 
ICMS para 2% até 2014. Pela 
proposta sugerida na reunião, 
a alíquota cairia para 7% nos 
estados com menor renda per 

capita e para 2% nos estados 
mais desenvolvidos. A medida, 
na prática, benefi ciaria os 
estados menos ricos, que 
fi cariam com maior parcela da 
receita do imposto.

LULA DEFENDE 
MINISTRO EM 
ENCONTRO DO PT

APÓS DECISÃO 
DO STF 
JORNALISTA É 
PRESO EM CASA

GOVERNADORES 
PROPÕEM 
ALÍQUOTAS 
DIFERENTES DE 
ICMS

EX-SENADOR 
MORRE NO RIO, 
AOS 97 ANOS

/ PALOCCI / / PIMENTA /

/ NORDESTE /

/ ABDIAS /

ATIVISTA POLÍTICO E precursor do 
movimento negro no país, o ex-
senador Abdias Nascimento 
morreu no Rio de Janeiro, aos 97 
anos, vítima de complicações 
decorrentes de diabetes. Abdias 
estava internado há dois meses no 
Hospital dos Servidores do Estado, 
no centro do Rio.

Abdias Nascimento teve 
participação no jornalismo, com 
registro profi ssional desde 1947 no 
sindicato da categoria, conforme 
lembrou Angélica Basthi, da 
Comissão de Jornalistas pela 
Igualdade Racial (Cojira-RJ).
Nascido em 1914, no município 
de Franca, em São Paulo, Abdias 
Nascimento começou cedo a luta 
pela igualdade racial. “Em 1936, 
ele foi preso por protestar contra 
a exigência de entrar numa boate 
da capital paulista pela porta dos 
fundos, por ser negro”, lembrou a 
esposa, Elisa Larkin Nascimento, 
diretora do Instituto de Pesquisas 
e Estudos Afro-Brasileiros 
(Ipeafro).

Em 1944, já vivendo no Rio 
de Janeiro, ele fundou o Teatro 
Experimental do Negro. Abdias foi 
suplente de Senador no mandato 
de Darcy Ribeiro.

QUEBRA TABU NA UFRN
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A governadora Rosalba Ciarli-
ni também se queixou dos entra-
ves fi nanceiros causados, segun-
do ela, pela dívida de R$ 816 mi-
lhões herdada da gestão passada. 
Como exemplo, disse que nes-
te mês de maio a folha de paga-
mento onerou em R$ 8 milhões 
– montante equivalente ao ter-
ço de férias dos servidores que 
não foram pagos no ano passado 
e às horas extras cumpridas pelos 
professores que precisaram dar 
aulas suplementares para preen-
cher a falta de docentes nas esco-
las durante todo o ano de 2010. 

As cooperativas médicas tam-
bém estavam atrasadas e precisa-
ram ser pagas para continuarem 
trabalhando.

Segundo a governadora, o 
montante corresponde a quase 
10% de todo o orçamento do Es-
tado previsto para este ano (R$ 
9,4 bilhões). “Temos uma dívida 
para ser paga com o dinheiro do 
orçamento enquanto as deman-
das continuam existindo e au-
mentando mês a mês. É diferen-
te de uma empresa que, quando 
as coisas estão difíceis, para, or-
ganiza, reduz gastos e reabre com 

tudo em ordem. No governo não 
podemos fazer isso porque as de-
mandas da população são urgen-
tes”, compara. 

“Caos” é a palavra usada pela 
gestora para defi nir o modo como 
encontrou o Estado nos âmbitos 
administrativo e fi nanceiro. 

Rosalba Ciarlini garantiu, po-
rém, que programas considera-
dos essenciais não serão inter-
rompidos mesmo com as me-
didas de contingência. Segundo 
ela, projetos como o programa do 
leite e fornecimento de medica-
mentos à população são algumas 
das atividades que não irão parar. 

Obras que estão em anda-
mento, como a ampliação das 
vagas nos presídios com vistas a 
desafogar as delegacias também 

não devem ser interrompidas, 
de acordo com a governadora. A 
ampliação do Samu e a reestrutu-
ração dos hospitais com a com-
pra de equipamentos também es-
tão entre as prioridades.

“No que diz respeito à educa-
ção, precisamos continuar todos 
aqueles investimentos nas esco-
las que estão precárias. São coi-
sas emergenciais: saúde, educa-
ção, segurança. Tem o programa 
Comunidade na Paz, que as pes-
soas estão sendo treinadas para 
iniciar a ronda cidadã. Isso tam-
bém não pode parar”, enumerou. 

Além dos investimentos ne-
cessários, o governo do estado 
também precisa honrar as con-
trapartidas dos convênios rea-
lizados com o governo federal, 

como o das obras de saneamen-
to básico, seguro safra para os 27 
mil trabalhadores rurais – que se-
gundo ela não foi pago pela ges-
tão passada -, o programa habita-
cional “Minha Casa, Minha Vida” 
e as obras de mobilidade para a 
Copa do Mundo. “Se não tiver-
mos recursos para essas contra-
partidas, vamos perder mais. São 
muitas questões a serem analisa-
das”, frisa. 

A Copa do Mundo de 2014 
também não será prejudicada, as-
segurou. “Tudo o que era para ser 
feito do fundo garantidor foi feito. 
As obras de mobilidade estão to-
das orçadas e os recursos assegu-
rados, tanto a nível federal quanto 
estadual. Isso não pode de forma 
alguma ser modifi cado”, garantiu.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
(DEM) disse ontem que aguarda o 
relatório fi scal do primeiro quadri-
mestre de 2011 para saber se o es-
tado voltou a ser enquadrado den-
tro dos limites da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF) e, a partir daí, 
verifi car se há condições de imple-
mentar os 17 planos de cargos e 
salários dos servidores aprovados 
no ano passado.

Esse relatório, a ser publicado 
no dia 30 de maio, vai revelar a rea-
lidade fi nanceira do atual governo 
e mostrar se alguns compromis-
sos pendentes podem ser cumpri-
dos. Um deles é justamente a im-
plementação dos planos para os 
servidores. Isso porque os projetos 
de lei aprovados na Assembléia di-
zem que todos os planos só po-
dem ser implementados se o go-
verno estiver dentro dos limites de 
gastos com servidores estipulados 
pela LRF.

Com o resultado do quadri-
mestre, segundo Rosalba, o gover-
no saberá se os esforços realizados 
até agora – redução de cargos co-
missionados e corte de gratifi ca-
ções, por exemplo – surtiram efei-

to e se o estado voltou a se enqua-
drar nos limites da LRF. Só depois 
disso é que o executivo saberá se 
tem condições de repassar o au-
mento desejado pelas categorias 
em greve. 

“Encontrei a LRF descumpri-
da e acima do limite legal. Para 
que eu possa equacionar isso tive 
que tomar medidas de contenção 
de despesas, redução de gastos e 
diminuição de custeio. Cortamos 
na própria carne para que a gen-
te possa equilibrar as contas e ao 
mesmo tempo trabalhar para au-
mentar a arrecadação”, justifi cou.

E acrescentou quanto ao cum-
primento dos planos: “O aumen-
to será dado na hora que for possí-
vel. Quero negociar, mas negociar 
com paz. Acho que o funcioná-
rio vai entender isso, que o gover-
no somos nós e ele é parte impor-
tante. Ele precisa entender que há 
uma vontade de fazer um plano, 
mas não para todo mês fi car pa-
rando por um percentual de au-
mento, mas um plano de gover-
no para os próximos quatro anos”, 
disse. 

A criação dos planos de car-
gos e salários de 17 categorias foi 
aprovada na Assembleia Legis-
lativa no fi nal de março de 2011, 

dias antes da ex-governadora Wil-
ma de Faria (PSB) entregar o cargo 
para Iberê Ferreira de Souza (PSB) 
para concorrer ao Senado. No en-
tanto, nunca foi implementado - 
nem podia - justamente por cau-
sa da LRF, cujo limite de gastos do 
governo estava extrapolado quan-
do Iberê deixou o cargo.

ORÇAMENTO
O relato da governadora foi fei-

to NOVO JORNAL no início da tar-
de de ontem. Na noite anterior, 
ela reuniu o secretariado, por cer-
ca de duas horas, e pediu a todos 
eles que reavaliem seus orçamen-
tos, revejam aquilo que está pro-
gramado e apontem o que poderá 
ou não ser cumprido. 

Rosalba disse que pediu toda 
a criatividade possível aos auxilia-
res para buscar recursos e inves-
timentos para o Estado por meio 
de projetos e programas específi -
cos. “Estamos fazendo essa ava-
liação de onde podemos cortar 
mais, onde podemos readequar 
para que os programas que não 
podem deixar de ser atendidos se-
jam honrados, de forma que não 
falte o dinheiro da merenda esco-
lar, do transporte, do programa do 
leite”, disse.

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A tentativa do Executivo de 
colocar sobre os ombros da As-
sembleia Legislativa a responsa-
bilidade por problemas enfren-
tados pelo Estado está levando 
a um descontentamento entre 
os deputados estaduais, inclusi-
ve os da bancada governista. As 
declarações de que a aprovação 
dos Planos de Cargos e Salários 
dos servidores foi feita sem levar 
em conta a situação fi nanceira 
do Rio Grande do Norte vêm de-
sagradando os deputados. 

Nos últimos dias tem sido no-
tada a ausência de parlamentares 
da bancada governista às sessões 
e ontem, nem mesmo o líder do 
governo, deputado Getulio Rego 
(DEM), se animou em defender a 
posição ofi cial diante das galerias 
lotadas de policiais civis em greve. 

Um dos deputados que apóia 
o governo considera “desastrosa” 

a relação do Executivo com a As-
sembleia. “Se o Executivo man-
da um projeto lei instituindo um 
Plano de Cargos para determina-
da categoria de servidores e ga-
rante que há como implantar es-
ses valores, qual o deputado que 
vai votar contra isso?”, questiona. 

Para ele, tentar jogar para a 
Assembleia parte da culpa pelo 
desequilíbrio fi nanceiro não irá 
resolver a situação. “Os projetos 
foram aprovados por unanimi-
dade pelos que hoje são governo 
e antes eram oposição então es-
tão colocando a culpa também 
na gente”, queixa-se.

Se a bancada governista não 
se anima a ocupar os microfo-
nes da Assembleia para defender 
as ações da atual administração, 
a oposição não perde a oportuni-
dade e as câmeras da TV Assem-
bleia para criticar e rebater decla-
rações vindas do Executivo. 

Ontem, foi a vez do deputado 
Fernando Mineiro (PT) rebater as 

declarações do secretário Paulo 
de Tarso Fernandes que na reu-
nião do secretariado realizada se-
gunda-feira a noite disse que a or-
dem é para que cada órgão corte 
gastos porque o Governo não irá 
realizar a receita prevista no or-
çamento para este ano de R$ 9,4 
bilhões. 

O parlamentar petista que 
tem uma assessoria dedicada a 
acompanhar as questões orça-
mentárias levou um levantamen-

to feito sobre a execução orça-
mentária de 2005 até o ano pas-
sado e mostrou que apenas em 
2006 a receita realizada ultrapas-
sou a prevista. 

Em 2007, a execução fi cou em 
91% do orçamento, em 2008 che-
gou a 95%, em 2009, ano da cri-
se econômica mundial, foi o pior, 
com apenas 85% do previsto efe-
tivamente realizado e no ano pas-
sado a receita realizada foi de 93% 
do que previa a lei orçamentária. 

Se no ano passado, já não ha-
via sido atingida a receita previs-
ta, este ano a situação deve mes-
mo se repetir. O orçamento de um 
ano é aprovado no ano anterior. 
Portanto, o orçamento deste ano 
foi enviado ainda pelo governo 
passado e previu uma receita qua-
se 22% superior à que estava pre-
vista na lei orçamentária de 2010. 

O deputado reconhece as di-
fi culdades enfrentadas pelo Es-
tado, mas acredita que não há 

razões para se negar a negociar 
com as categorias a implanta-
ção da parte do Plano de Cargos 
aprovado pela legislação. Segun-
do ele, a receita com o ICMS e o 
Fundo de Participação nesses pri-
meiros cinco meses do ano está 
maior do que no mesmo período 
do ano passado. “Pode ser que al-
gumas receitas de convênios es-
tejam sendo realizadas abaixo do 
previsto, mas as receitas próprias 
estão crescendo”, diz.

DEPUTADOS SE EXIMEM DE CULPA
POR APROVAÇÃO DE PLANOS

DÍVIDA HERDADA COMPLICA 
SITUAÇÃO, AFIRMA ROSALBA

 ▶ Fernando Mineiro contesta argumentos do governo

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Getúlio Rêgo critica relação do governo com a Assembleia

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

REALIDADE
NO PAPEL
/ FINANÇAS /  ROSALBA CIARLINI AGUARDA DIVULGAÇÃO DE RELATÓRIO 
SOBRE LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL PARA AVALIAR CONTAS E 
DEFINIR FUTUROS GASTOS DO GOVERNO

 ▶ Rosalba Ciarlini quer saber se medidas de contenção surtiram o efeito desejado

ENCONTREI A LRF 

DESCUMPRIDA E 

ACIMA DO LIMITE 

LEGAL. PARA QUE EU 

POSSA EQUACIONAR

ISSO TIVE QUE 

TOMAR MEDIDAS DE 

CONTENÇÃO”

Rosalba Ciarlini
Governadora

NEY DOUGLAS / NJ
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GREVE NACIONAL
A professora Betânia Ramalho 

saiu do olho do furacão e viajou, 
ontem, a Brasília. Foi participar da 
cerimônia de posse da reitora Ân-
gela Paiva, no Gabinete do Minis-
tro da Educação.

Mas, esta saída estratégica 
pode ter refl exos no enfrentamen-
to do problema local. Professores 
estaduais estão em greve em 16 
Estados.

MUDANÇA NOS EVENTOS
A prefeita Micarla de Sou-

sa decidiu dar uma mexida radi-
cal na área de eventos da Prefeitu-
ra. O que vinha sendo – mau – fei-
to pela Capitania das Artes passa 
para a órbita do Turismo.

Na decisão pesou o “persono-
grama”, uma vez que o titular do 
Turismo, Tertuliano Pinheiro, deu 
boa conta das missões que lhe fo-
ram confi adas nesta área. O pri-
meiro desafi o pode ser o progra-
ma Natal em Natal”

PÁSCOA DOS MILITARES.
Celebrada por dom José Fran-

cisco Falcão Barros, Bispo-auxiliar 
da Arquidiocese Militar, será ce-
lebrada, hoje, às 9 hs, na Catedral 
Metropolitana a Páscoa dos Mili-
tares, concelebrada pelo arcebispo 
d. Matias Patrício.

Tradição que se repete desde 
Maio de 1624 esta cerimônia reli-
giosa tem por objetivo a busca da 
unidade dos cristãos, da esperan-
ça, da superação da morte e a ce-
lebração da vida. O evento, den-
tro do rodízio das forças armadas 
será coordenado pela Marinha, 
com participação do Exército, Ae-
ronáutica, Políocia Militar e Corpo 
de Bombeiros.

JÁ CHEGOU
A CPFL empresa que está se 

associando a Neo Energia, dona 
da Cosern, já está botando os dois 
pés no Rio Grande do Norte, na 
área de geração de energia.

Ela está em São Bento do Nor-
te e Parazinho com sete Parques 
Eólicos, já em fase de instalação, 
para produzir 180 megawatts.

É um investimento da ordem 
de R$ 800 milhões que deve es-
tar produzindo a partir de julho 
do próximo ano. A CPFL é o bra-
ço energético da gigante Camar-
go Correa.

INAUGURAÇÃO DO GOVERNO
A marca dos 150 dias poderá marcar o 

verdadeiro início dos nossos governos, cada 
qual enfrentando a sua própria crise:

1 – O Governo Dilma Roussef, mesmo 
respaldado na mais folgada maioria parla-
mentar desde os tempos da Arena no Gover-
no Médici;

2 – O Governo Rosalba Ciarlini sem ter 
conseguido ainda escalar o seu time no parlamento estadual.

Dilma enfrenta um problema inesperado: A difícil situação do seu principal 
auxiliar, fl agrado pelo jornal Folha de S. Paulo com um escandaloso crescimen-
to patrimonial, pelo registro da multiplicação por vinte, em apenas quatro anos, 
todo o seu patrimônio.

Vale lembrar que este problema eclodiu justamente no momento em que 
o partido da presidente, o Partido dos Trabalhadores, sentiu-se sufi cientemente 
forte para desdenhar da opinião pública e reabilitar o principal operador do men-
salão, dentro de uma estratégia de desmentir o que está sobejamente compro-
vado pela Polícia Federal em investigações realizadas em pleno governo petista. 
Dilma, que enfrenta problema de saúde, tenta salvar o auxiliar, mas ainda não 
colocou a cabeça de fora, imaginando resolver o enorme problema manejando 
sua maioria parlamentar.

No nível estadual, o Governo Rosalba  enfrenta uma crise anunciada, que 
havia sido fundada no ano passado numa ação que reuniu a administração ante-
rior; a grande maioria da Assembléia Legislativa e os sindicatos de funcionários 
públicos, multiplicando greves para exigir do Executivo o descumprimento da 
Lei de Responsabilidade Fiscal que estabelece rígidos controles no comprometi-
mento dos recursos do erário com o pagamento da folha de pessoal.

Sem o respaldo de uma maioria parlamentar, o Governo do estado sofre um 
nível crescente de  pressões de diferentes categorias, sabendo que se não resis-
tir, o seu mandato estará terminado, aceitando sua condenação a gerir – única e 
tão somente – a folha de pagamento dos funcionários, a maioria dos quais apre-
sentando reivindicações legítimas e justas. 

O problema do Rio Grande do Norte é outro: - O Governo tem uma única 
opção. Ou resiste para poder atender três milhões de norte-rio-grandenses, ou 
reduz a sua capacidade ao atendimento de pouco mais de cem mil servidores 
públicos. O mês está terminando com uma folha de pagamento (sem contar o 
Tribunal de Justiça, Assembléia Legislativa, Ministério Público e Tribunal de Con-
tas) somando R$ 231 milhões para uma receita de ICMS estimada em R$ 132 
milhões.

Caso faça a opção em priorizar os três milhões de conterrâneos, o grande 
desafi o do governo será o de oferecer prontas respostas aos grupos organizados 
de diferentes categorias; suportar e conviver com as greves; e convencer a gran-
de maioria da população que pretende trabalhar por ela, resgatando os compro-
missos assumidos numa campanha democrática, quando derrotou a estrutura 
governamental, que havia se distanciado da população.

Ao completar os 150 dias, em vez de festas e comemorações, tanto a ad-
ministração estadual, quanto a federal, estão vivendo seus momentos decisivos, 
ambos sabendo que necessitam, em primeiro lugar, ultrapassar a crise que es-
tão vivendo.

 ▶ Natal atingiu a marca de 200 pontos 
de alagamento, em diferentes bairros, 
depois das chuvas da manhã de ontem.

 ▶ Marcelo Queiroz, Presidente da 
Fecomércio, lidera um grupo de dez 
empresários que vão participar do 
27º Encontro Nacional de Sindicatos 
Patronais, em Cauiabá.

 ▶ Ana Fernandez, Alvymar Farias e 
Karla Patrícia estarão, hoje na 

67ª edição da Assembléia Cultural, a 
partir das 18 hs.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Industrial.

 ▶ Tem uma mulata na capa da última 
“Playboy”:  - Jaqueline que apareceu no 
último BBB da Globo.

 ▶ A Prefeitura de Natal abriu processo 
seletivo para a contratação temporária 
de professores para a sua rede escolar.

 ▶ O hospital Natal Center instalou três 
novas centrais de ar condicionado com 
capacidade para 300 mil BTU´s.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, 
hoje, uma audiência pública para discutir 
“Políticas Públicas Para a Juventude”.

 ▶ Publicado o Ato nº 007 designando 
os integrantes da Comissão Especial 
de Inquérito. Na fi cção, 007 tem licença 
para matar.

 ▶ A Cia do Movimento – Escola de 
Dança, comemora, hoje, em Natal, o Dia 
Internacional do Sapateado.

 ▶ O Conselho de Economia está 
lançando o 11º Prêmio RN de Economia, 
com inscrições abertas a partir do 
próximo dia 30.

 ▶ Reforço para o time de jogadores da 
Câmara Federal: Marcelinho Carioca, que 
fi cou suplente, assumiu o mandato.

ZUM  ZUM  ZUM

DA VEREADORA SARGENTO REGINA DOBRE A CEI DOS ALUGUÉIS DA PREFEITURA

Temos argumentos e 
materiais muito fortes para 
garantir que as denúncias 
têm fundamentos para 
apurar e esclarecer à 
população”
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GARI ´65
Na sua pass’agem pelo Senado Federal, semana passada, o mi-

nistro Garibaldi Alves levantou a bandeira de 65 anos como idade 
mínima para aposentadoria.

Mas, a proposta de Garibaldi é que esta faixa etária seja vá-
lida, apenas, para quem entrar mo mercado de trabalho após a 
mudança.

Samba de uma nota só 

Solução Logística

É consenso que na empresa pública, tanto quanto na em-
presa privada, o funcionário desestimulado e mau pago tende 
a produzir pouco e ruim. Não há dúvida de que há categorias 
que precisam ser bem pagas, a fi m de que possam servir com 
efi ciência à sociedade. Há uma outra verdade, no entanto, que 
passa ao largo nas discussões sindicais, embora seja tão im-
portante quanto aquela outra. 

As greves no serviço público são, em geral e infelizmen-
te, como o velho samba de uma nota só. Notabilizam-se, qua-
se todas elas, pela defesa intransigente e radical da melhoria 
dos salários, como se não houvessem outras urgências além 
dessa. E há.

Qualquer cidadão mais atento que recorrer aos levanta-
mentos feitos pelo governo central notará que, independente 
do índice medido, o Rio Grande do Norte é habitual freqüenta-
dor da rabeira. Não é de hoje.

São assim os resultados nas áreas da educação, saúde e se-
gurança. O RN costuma disputar o fi m da fi la. Por aqui, o es-
tudante não entende o que escreve, faltam delegacias, faltam 
presídios e a rede pública de saúde sofre uma crise constante.

Se o mesmo cidadão se dispuser a levantar a quantidade 
de greves já promovidas pelo serviço público nos últimos cin-
co ou dez anos poderá se perder nos cálculos. Notará que em 
meio a uma pauta meramente burocrática na qual se incluem 
inúmeros outros temas, o item pelo qual todos brigam é o re-
ajuste salarial.

Em quase todas, em maior ou menor grau, houve ganho 
fi nanceiro após esses movimentos. Chama a atenção que a 
aguerrida mobilização arrefeça quando em pauta está a me-
lhoria, de fato, do serviço que deveriam oferecer. 

As escolas, as municipais e as estaduais, por exemplo, es-
tão perdendo – e feio – a corrida pela tecnologia. Em outros 
estados, o computador em sala de aula já é aliado dos profes-
sores. Por aqui, o ensino permanece analógico embora a estu-
dantada, mesmo a da rede pública, já pense de forma digital.

Há junto à Penitenciária de Alcaçuz um outro presídio 
pronto, mas não pode ser usado porque, segundo Justiça e pro-
motores, faz calor. Dois exemplos simples, entre outros, de que 
há muito pelo que o sindicalismo brigar. A idéia de que melho-
rar salário é sufi ciente já mostrou que não é de todo verdade.

O RN está prestes a ganhar um aeroporto de porte conti-
nental. Tem ainda um projeto de construção de um novo por-
to, também de grande capacidade.

Isso, somado à privilegiada posição geográfi ca, transfor-
mará o estado num gigante do comércio exterior, certo? Não 
necessariamente. 

O RN, como produtor ou consumidor, não tem dimen-
são para fazer funcionar essa mega estrutura logística que irá 
receber.

A solução é dotar o estado de um sistema de incentivos 
que permitam transformá-lo num entreposto de comércio in-
ternacional. Isso já acontece em várias partes do mundo, in-
clusive no Brasil, onde o destaque no setor é o porto de Vitó-
ria, no Espírito Santo.

Apesar de não estar relacionado entre as maiores econo-
mias do país, o estado capixaba movimenta, por ano, através 
de seu porto, quase 7 milhões de toneladas de produtos, com 
valor superior a R$ 9 bilhões.

Além de aquecer a economia local, a movimentação no 
porto de Vitória gera milhares de empregos. E a despeito dos 
incentivos concedidos, a receita tributária do estado aumen-
tou, benefi ciando outros municípios, para os quais são distri-
buídos 25% da arrecadação estadual do ICMS.

O governo potiguar encaminhou à Assembleia Legislati-
va um projeto de lei que cria o Proimport, um programa de in-
centivos com objetivo de atrair grandes operadores mundiais 
do comércio exterior e os armadores que passam com seus 
navios próximos à costa potiguar sem parar no porto de Natal.

Por se tratar de um programa que oferece incentivo fi nan-
ceiro (fi nancia o imposto devido) e não tributário, o Proim-
port não precisa passar pelo Confaz. Por sua característica, 
poderia até ser instituído por decreto, sem passar pelo Legis-
lativo. Só que nesse caso não daria aos investidores a seguran-
ça jurídica que uma Lei dá.

Há quem tema que as importações a serem feitas pelo 
Porto de Natal venham a prejudicar indústrias potiguares. Na 
verdade, as importações já vêm acontecendo, só que por ou-
tros portos.

O comércio de Natal oferece uma infi nidade de produtos 
importados. Nenhum deles entrou no país pelo porto do RN. 
Esses bens consumidos aqui geram impostos aos estados por 
onde foram nacionalizados. Pernambuco, que oferece incenti-
vos,  é o maior importador do Nordeste.

Entidades dos estados de São Paulo e Minas Gerais, atra-
vés da CNI, estão movendo uma ação direta de inconstitucio-
nalidade no STF contra incentivos como o Proimport, que 
existem no ES, PE e SC. 

Para paulistas e mineiros o Proimport é péssimo, mas para 
estados menores, como o RN, que dependem de artifícios le-
gais para atrair investimentos, ele pode ser uma solução.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

FORÇA DOS VENTOS
O projeto do Proimport, que 

está sendo discutido na Assem-
bléia, Legislativa já garantiu a vin-
da de 48 navios, transportando 
equipamento para Parques Eóli-
cos, que levariam essa maquinaria 
para o Porto de Pecém no Ceará.

DIA DO IMPOSTO
Termina hoje o prazo gasto pe-

los brasileiros, em geral, para tra-
balhar exclusivamente para pagar 
impostos ao governo. Por conta 
disso se festeja, hoje, o Dia Nacio-
nal de Respeito ao Contribuinte e 
da Liberdade de Impostos. Natal é 
uma das 13 capitais que vão lem-
brar a data. Aqui em Natal alguns 
restaurantes e lanchonetes vão re-
duzir seus preços em 30% dizendo 
o que os impostos incidem no pre-
ço fi nal.

DEM NA TV
Enquanto no Rio Grande do 

Norte todas as inserções do DEM 
na televisão, que começam a ser 
veiculadas hoje, serão usadas 
pela governadora Rosalba Ciarli-
ni, em São Paulo, serão regionali-
zadas com mensagens específi cas 
para Franca, Ribeirão Preto, São 
Carlos, São José dos Campos, São 
José do Rio Preto e Mogi das Cru-
zes. Lá o partido aposta na eleição 
municipal.

VEM AÍ O “POLIHÍGIA”
Dos seis pontos de pauta dos 

Policiais Civil em greve, o quar-
to deixa uma enorme brecha 
para o governo adotar um cami-
nho que é muito combatido pe-
los sindicatos de servidores, em 
geral: a terceirização. Esta lá na 
nota publicada:”Pela contrata-
ção de serviço de limpeza para as 
Delegacias”.

Se implanta uma Hígia Poli-
cial, ou Polihígia? 

Aliás, a Secretaria de Seguran-
ça já abriu processo licitatório tan-
to para a contratação de mão de 
obra especializada, quanto para o 
vale refeição, que faz parte da pau-
ta de reivindicações.

CARTEIRA GRÁTIS
A Prefeita de Mossoró, Fafá 

Rosado, está sendo pressionada 
para que o Município assuma os 
custos da emissão das carteiras de 
estudante, seguindo o exemplo de 
Natal. A providência benefi ciará 
20 mil estudantes.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Líder sindical
Instados por Lula a defender Antonio Palocci nesta hora 

difícil, os senadores do PT responderam que sim, sem dúvida, 
mas aproveitaram para se queixar de falta de acesso ao núcleo 
do governo e mais especifi camente à Casa Civil. Em reunião 
ontem com o ex-presidente, a bancada falou em centralização 
excessiva. Houve quem dissesse ter difi culdade até para trans-
mitir informações, que dirá para apresentar pleitos. 

Lula respondeu que sua condição não lhe permite inter-
vir nesse tipo de assunto, mas prometeu relatar a Dilma o que 
acabara de ouvir, e incentivou os próprios senadores a ‘discu-
tir a relação’ com o Planalto.

TURBULÊNCIA 1 
Em tensa reunião ontem, 
Henrique Eduardo Alves 
(RN), chegou a sugerir seu 
afastamento da lideran-
ça do PMDB. Dilma queria 
que o deputado retirasse o 
apoio à emenda apresen-
tada na semana passada 
ao relatório de Aldo Rebelo 
(PC do B-SP) sobre o novo 
Código Florestal. Candida-
to à presidência da Câmara 
em 2012, Alves não topou. 

TURBULÊNCIA 2 
Diante do cenário sombrio 
para o governo que se con-
fi gurava na Câmara, Alves 
telefonou para Michel Te-
mer. O vice, segundo tes-
temunhas, foi curto e gros-
so: ‘Você nunca deveria ter 
dado sua palavra [em apoio 
à emenda]. Mas, já que deu, 
aguente fi rme’. 

ESPETO 
Argumento de um depu-
tado petista para conven-
cer um colega de banca-
da da necessidade de apro-
var sem demora o código: 
‘Cara, vamos votar de uma 
vez! Logo, logo vai faltar boi 
para o churrasco’. 

PETIT COMITÉ 
Dr. Hélio (PDT), cuja admi-
nistração em Campinas é 
alvo de devassa policial por 
suspeita de fraudes em li-
citações, integrava o sele-
to grupo de amigos de Lula 
que aguardou o resultado 
do segundo turno, em no-
vembro passado, ao lado 
do então presidente no Pa-
lácio da Alvorada . Na oca-
sião, o prefeito foi um dos 
primeiros a cumprimen-
tar a recém-eleita Dilma 
Rousseff . 

METEOROLOGIA 1 
A previsão do tempo indica 
que o STF colocará Cesa-
re Battisti em liberdade no 
julgamento marcado para 
8 de junho. 

METEOROLOGIA 2 
A se confi rmar esse resul-
tado, restará a questão do 
status do terrorista italia-
no no Brasil. Em julgamen-
to anterior, o Supremo reti-
rou-lhe a condição de asi-
lado. E para os turistas, 
como se sabe, há prazo de 
permanência. 

DNA 1 
Nomeado secretário de Go-
verno de Caraguatatuba, 
Mario Covas Neto, o Zuzi-
nha, será candidato a vere-
ador pelo PSDB na capital. 

DNA 2 
Ex-tesoureiro das campa-
nhas de Covas, Goro Hama, 
envolvido em acusações 
de enriquecimento ilícito 
quando presidia a CDHU, 
voltou à cena. É assíduo 
participante das reuniões 
do novo comando tucano 
em SP. 

ÁLCOOL ZERO 
Está saindo do forno a pri-
meira grande campanha 
publicitária do governo Al-
ckmin. As peças reforçam 
a ofensiva da administra-
ção paulista contra o alco-
olismo, desde a prevenção 
até a fi scalização. Entre ou-
tras medidas, os agentes da 
Vigilância Sanitária passa-
rão a monitorar a venda de 
bebidas para menores, su-
jeitando estabelecimentos 
infratores ao fechamento, 
como na Lei Antifumo. 

HÍBRIDO 
De saída do PSB, Gabriel 
Chalita já aparece nas in-
serções de TV do PMDB, 
mesmo com sua fi liação 
ainda por acontecer. 

PODE, ARNALDO? 
Resolução aprovada pelo 
PT-SP proíbe alianças com 
PSDB, DEM e PPS nas elei-
ções municipais, mas não 
menciona o PSD, de Gilber-
to Kassab.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Aldo conseguiu a proeza de modernizar o 
PC do B levando a motosserra à bandeira 
do partido, no lugar da foice do martelo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO DOMINGOS DUTRA (MA), da ala da bancada 
petista contrária ao relatório do projeto do movo Código Florestal 

produzido por Aldo Rebelo.

PRA QUEM PODE 
Na saída da convenção que lhe devolveu o comando do 

PP paulista, prestigiada por Geraldo Alckmin (PSDB), Gilber-
to Kassab (PSD) e Michel Temer (PMDB), Paulo Maluf brincou 
com o presidente nacional do partido, Francisco Dornelles: 

– Você teria cacife para levar o Sérgio Cabral, o Eduardo 
Paes, e o Temer na convenção do PP do Rio? 

Dornelles rebateu na hora, para gargalhada geral: 
– Se você também for, eu tenho!

SÓ SEI QUE
/ ROSCA /  MEMBROS DA COMISSÃO DE INQUÉRITO 
CRIADA NA CÂMARA PARA INVESTIGAR ALUGUÉIS DA 
PREFEITURA NÃO CONSEGUEM SEQUER SE REUNIR

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A COMISSÃO ESPECIAL de Investi-
gação (CEI) formada na Câma-
ra Municipal para investigar os 
contratos aluguéis da prefeitura 
de Natal sofreu novo entrave para 
começar a realizar os primeiros 
procedimentos. Ontem, os verea-
dores Sargento Regina (PDT), Al-
bert Dickson (PP) e Bispo Fran-
cisco de Assis (PSB), nomeados 
pelo presidente da Câmara para 
compor a Comissão, não se reu-
niram como estava previsto para 
decidir quem assume a presidên-
cia, a vice-presidência e a relato-
ria. O motivo foi a ausência do ve-
reador Albert Dickson, perten-
cente à bancada de apoio a pre-
feita Micarla de Sousa (PV).

Quando chegou à Câmara, 
no fi nal da tarde, Dickson avisou 
que não fi caria por muito tempo, 
logo não seria possível formalizar 
as funções de cada membro da 
Comissão. Mesmo que ele fi cas-
se, o vereador Francisco de Assis, 
que avisou mais cedo que só de-
cidiria algo se os três estivessem, 
não mais se encontrava na Câ-
mara. Ficou defi nido então, que 
a reunião pode acontecer ao fi -
nal da tarde de hoje, após a ses-
são na Câmara, caso não aconte-
ça nenhum outro imprevisto que 
mais uma vez atrase o andamen-
to dos trabalhos.

Para o vereador Albert Dick-
son, no entanto, não estaria ha-
vendo atrasos. “Temos quatro 
meses para analisar e fazer com 
calma. Por isso vamos sentar 

tranqüilos”, ponderou ressaltan-
do que a Comissão estará aberta 
para responder a questionamen-
tos, mas a imprensa não adian-
tará resultados da CEI para não 
comprometer as investigações.

A propositora e agora mem-
bro Comissão Sargento Regina 
classifi cou como “sacrifício” as 
difi culdades que tem enfrenta-
do para que a CEI dos Aluguéis 
aconteça. Primeiro, segundo dis-
se, houve difi culdade para conse-
guir a sétima assinatura para que 
o requerimento fosse entregue, 
fato que só foi possível com o re-
torno dos vereadores Assis Olivei-
ra (PR) e Fernando Lucena (PT) 
aos trabalhos legislativos. Depois 
enfrentou contratempos entre a 
apresentação, a leitura do docu-
mento e as ausências do presi-

dente da Câmara Edivan Martins, 
que se encontrava em compro-
missos administrativos fora do 
estado. Agora, depois de nomea-
dos, surgem mais contratempos 
que atrasam a defi nição das fun-
ções dos membros da comissão.

Regina sinalizou que tantos 
“sacrifícios” têm limite. “Vamos 
esperar. Se amanhã (hoje) a gente 
ainda não conseguir se reunir vou 
sentar com os colegas da banca-
da da oposição que também são 
responsáveis pela CEI, para dis-
cutir que está difícil trabalhar as-
sim”, avisou.

Apesar da notável insatisfa-
ção com os entraves, Sargento Re-
gina se mostrou otimista quanto 
ao resultado das investigações: “o 
que vem fácil, vai fácil. Tudo o que 
é bom vem com sacrifício”.

Ao chegar à Câmara na Tarde 
de ontem, o vereador Albert Dick-
son tratou de desmentir informa-
ções de que ele já teria sido esco-
lhido como o relator da CEI, mes-
mo sem os três vereadores terem 
se reunido. “Que fi que bem cla-
ro que não há relator, presidente 
ou vice-presidente. Isso será uma 
decisão entre nós três que vamos 
sentar e dialogar”, afi rmou.

Tal informação foi declarada 
antes de sua chegada por parte 
do outro membro da Comissão, 
bispo Francisco de Assis, que afi r-
mou ter sido “avisado” pelo pre-
sidente da Casa, Edivan Martins, 

de que o relator já estava escolhi-
do, faltando apenas a escolha do 
presidente e do vice.

Ao tomar conhecimento so-
bre a suposta escolha, a vereadora 
Sargento Regina subiu à Tribuna e 
questionou a informação em ple-
nário, provocando a negativa tan-
to do presidente Edivan, quanto 
do suposto relator Albert Dickson.

Dickson disse que prefere fi -
car na CEI apenas como mem-
bro, embora a intenção da sua 
bancada seja para que ele real-
mente assuma a relatoria, devi-
do à sua experiência como relator 
em outra CEI. “Minha intenção 

é só fi car como membro porque 
já fui relator e dá muito trabalho. 
Ainda não defi nimos, mas se me 
escolherem deve ser pela minha 
experiência”, explicou.

O bispo Francisco de As-
sis, que não se encontrava mais 
na Câmara quando Albert Di-
ckson chegou também decla-
rou não querer a relatoria das in-
vestigações. “Posso ser presiden-
te ou vice, menos o relator, por-
que a responsabilidade é maior 
para quem vai fazer o relatório”, 
afi rmou.

O peessebista disse que a es-
colha por seu nome para compor 
a comissão pode ter acontecido 
por causa de sua posição neutra 
quanto aos indícios de irregulari-
dades nos aluguéis da prefeitura 
e acredita que se manterá assim 

durante as investigações. “Vou
trabalhar, não vou passar a mão
na cabeça da prefeita, nem con-
dená-la antecipadamente. Va-
mos apurar”, ressaltou.

Bispo Francisco de Assis não
está entre os que assinaram o re-
querimento pedindo a abertura
da CEI dos aluguéis, fato este que
determina sua postura quanto
ao assunto. “Não assinei porque
achei que não deveria assinar”,
simplifi cou.

Sargento Regina, sendo a úni-
ca da oposição entre os membros
da CEI, reafi rmou que não tem
vaidade quanto ao posto de rela-
tora, mas pelo entendimento dos
“colegas” que assinaram o reque-
rimento, a relatoria ou a presidên-
cia deve fi car para a oposição, ou
seja, ela.

DISSE-ME-DISSE NA
BRIGA PELA RELATORIA

 ▶ Bispo Francisco saiu antes do fi m  ▶ Sargento Regina: sacrfícios pela CEI  ▶ Albert Dickson: passadinha rápida
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Cidade esburacada
Como morador da Cidade Verde, um bairro 
de Parnamirim, passo diariamente pela  
Avenida Ayrton Senna, que simboliza e retrata 
muito bem a incompetência dos gestores 
das prefeituras de Natal e de Parnamirim, 
pelo descaso em que essa avenida se 
encontra.  Qualquer gestor com o mínimo de 
sensibilidade, ao assumir uma cidade como 
Natal ou Parnamirim, as primeiras prioridades 
no início de sua gestão seriam tentar consertar 
os buracos das principais ruas e avenidas, 
pintando canteiros, arborizando com árvores e 
plantas nativas, buscando melhorar ou mesmo 
consertar a iluminação e sinalização onde 
houvesse lâmpadas apagadas ou quebradas.  
Essas providências seriam cuidados simples e 
permanentes que dariam enorme visibilidade 
aos prefeitos. As outras prioridades seriam a 
saúde e a  educação. Na saúde, priorizando 
a assistência básica para a população, com 
postos de saúde funcionando 24h, e na 
educação, escolas decentes e bem cuidadas 

(limpas, pintadas, salas de aulas arrumadas) e 
professores com salários dignos.  São medidas 
simples e fáceis de fazer; só faltam vontade e 
competência.

Jesaías, 
Nova Parnamirim - Por e-mail

Aluguel
Não tenho muita esperança, mas espero que 
possa ir além da pizza essa investigação 
que os vereadores prometem fazer para 
saber quanto a prefeitura de Natal gasta com 
aluguéis. Estamos cansados de saber que isso 
nunca dá em nada.

Andreia Fonseca, 
Capim Macio

Governadora
Prezada Governadora:
Tenho por Vossa Excelência uma admiração 
respeitosa e continuo torcendo que seu 
governo consiga deslanchar depois de 
resolver todos os problemas herdados do 
governo passado. Entretanto, tem umas contas 
que não estão batendo não minha cabeça. 
Acredito realmente que o governo do estado 
não tem recursos fi nanceiros para pagar os 
reajustes exigidos pelos grevistas e que nem 
querendo poderia fazê-lo por conta da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Então, de onde se 
vai tirar o dinheiro para pagar as obras para a 
Copa do Mundo? Só a Arena das Dunas custará 

uma fábula. As vozes que tenho escutado nas 
ruas me perguntam: Como não tem dinheiro 
para pagar aos professores, se tem para o 
estádio novo? Se me fosse dado o direito de 
lhe dar um conselho eu diria: Governadora 
Rosalba, desista dessa obra faraônica para 
não ter sérias difi culdades no futuro. Talvez a 
maioria não aceitasse, mas os que têm os pés 
no chão iriam aplaudir. Como essa obra não 
poderá ser paga nem em um nem em dois 
mandatos, como reagiriam os seus sucessores 
tendo que pagar uma conta que eles não 
autorizaram?

Geraldo Batista

Iberê
Alguém, por gentileza, institua o prêmio óleo 
de peroba para entregar com urgência ao 
ex-governador Iberê Ferreira de Souza. Este 
cidadão transformou o Rio Grande do Norte 
num caos em apenas nove meses, precisou 
tomar dinheiro do Judiciário e dos royalties de 
petróleo para pagar a folha, foi considerado 
persona non grata pelos produtores, por causa 
do atraso no programa do leite, autorizou 
um bocado de aumento para ser pago agora 
e ainda aparece para dizer que o governo 
atual é contra o funcionalismo. Não apoio o 
governo de Rosalba, mas me indigno com tanto 
oportunismo.

Edmilson Nunes, 
Petrópolis 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Atrasos em relação à Copa 
recomendam adiar demolição
ALGUMAS CONSTATAÇÕES DIVULGADAS nos 
últimos dias por observadores creden-
ciados daqui e do centro-sul do país dei-
xaram na contramão a governadora Ro-
salba Ciarlini, a prefeita Micarla de Sou-
za e o choque entre a veemência verbal 
e o desalento visual com que o secretá-
rio estadual da Copa, engenheiro Demé-
trio Paulo Torres, tentou desfazer a ima-
gem de que Natal está na marca do pê-
nalti em termos de sediar jogos da Copa 
do Mundo de Futebol de 2.014.

Três delas merecem destaque.  
A mais recente edição da “Veja”, 

de longe a mais vendida revista sema-
nal de informação do país, desembar-
cou aqui dizendo que Natal não tem a 
menor possibilidade de construir o es-
tádio “Arena das Dunas”, adredemen-
te planejamento como sede dos jogos. 
Num quadro apensado à reportagem 
para mostrar quando estariam prontos 
os catorze estádios eleitos para o certa-
me, a revista disse que o “Arena das Du-
nas” nunca será concluído. 

Em seguida, veio o “site” Globoes-
porte, mostrando que Natal é “uma das 
sedes mais atrasadas para a Copa do 
Mundo de 2014”.

Por último, falou o deputado fede-
ral Henrique Eduardo Alves (PMDB), ex-
atleta e um dos maiores defensores da 
atração de jogos da Copa do Mundo de 
Futebol de 2.014 para Natal. Trata-se do 
homem que em janeiro deste ano con-

seguiu ressuscitar a permanência de Na-
tal como sub-sede da copa. Recorde-se 
que o parlamentar exerceu então fortís-
sima pressão pessoal, dessas que só mui-
ta amizade permite, sobre o presidente 
da Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF), empresário Ricardo Teixeira, que 
esta semana novamente se viu enrasca-
do em denúncias de corrupção na Fede-
ração Internacional (Fifa), da qual foi di-
retor na gestão do sogro João Havelange. 

Apesar de Demétrio ter procurado 
desqualifi cá-lo anteontem, declaran-
do-o desinformado, Henrique Eduar-
do deve ser o norte-rio-grandense que 
mais investiu de capital próprio na ten-
tativa de garantir a permanência de Na-
tal na Copa, pois arrostou em várias 
frentes seu prestígio pessoal e o de seu 
cargo de líder do PMDB na câmara fede-
ral, chegando até a desfazer declarações 
de ministros de Estado a respeito do in-
sucesso da candidatura potiguar. 

Depois de recorrentes intervenções 
em que lutou contra quase tudo e to-
dos para garantir para Natal a sub-sede 
ainda hoje pleiteada por outras capitais 
estaduais que sobraram na escolha da 
Fifa, no último fi m de semana Henrique 
Eduardo capitulou. Reconheceu, pela 
primeira vez que a situação desta cida-
de está muito difícil perante o calendá-
rio de obras para a Copa: 

“Sou forçado a admitir entraves na 
consolidação da Copa de 2014 em Na-

tal”, disse o Deputado a um jornal na-
talense. “Providências e fatos concretos 
em relação ao Estado e Prefeitura preci-
sam de urgente reavalição e consequen-
te aceleração”, avançou.

Ou seja: de maioria, Demétrio, Mi-
carla e Rosalba viraram minoria. An-
tes porta-vozes do monólito que sobre 
a Copa detinha a verdade na ponta da 
língua, arvorando-se num projeto de 
estádio plasticamente composto ape-
nas em versão gráfi ca em computador 
e sem qualquer correspondência técni-
ca, como provou o presidente do Con-
selho Regional de Engenharia, Arqui-
tetura e Agronomia (Crea), engenheiro 
Adalberto Pessoa de Carvalho, os três 
passaram, em poucos dias, a ser os úni-
cos norte-rio-grandenses a dizer cabal-
mente que Demétrio, Micarla e Rosal-
ba, assim como os ex-governadores Ibe-
rê Ferreira de Souza e Wilma de Faria e 
o ex-prefeito Carlos Eduardo Nunes Al-
ves fi zeram, e no devido tempo, o dever 
de casa em relação à Copa que, de ou-
tra forma, talvez hoje até lhes rendesse 
o capital eleitoral que gostariam de criar 
e poupar em função do evento. 

O confronto entre o discurso de De-
métrio, Micarla e Rosalba, pela ordem 
alfabética, e as constatações em con-
trário sugere que mais do que nunca o 
Rio Grande do Norte está na iminên-
cia de reproduzir aquele salto do iní-
cio do fi lme “Um corpo que cai”, de Al-

fred Hitchcock. É a cena em que um po-
licial tenta pular do alto de um edifício 
para outro, a poucos metros de distân-
cia, e cai, estatelando-se vários metros 
abaixo, entre as duas construções. Seria 
igual a Natal saltar do Machadão ape-
nas para a miragem da “Arena das Du-
nas” e se estatelar sobre os escombros 
do estádio atual. 

Esta é a imagem que há mais de 
dois anos alguns defensores da preser-
vação do estádio João Machado invo-
cam quando dizem que a conduta dos 
governantes potiguares pode destruir o 
estádio atual e deixar Natal sem o suce-
dâneo exigido pela CBF. 

Talvez seja em decorrência destas 
constatações que, contrapondo-se cau-
telosamente a seu próprio discurso de 
até então, neste início de semana De-
métrio passou a admitir que ainda não 
tem data para o início da destruição do 
“Poema de Concreto” erigido pelo ar-
quiteto Moacir Gomes da Costa. E tal-
vez seja por isto que desde a última sex-
ta-feira alguns defensores do Macha-
dão passaram a espalhar em Natal a in-
formação de que os governantes locais 
resolveram demolir o estádio na cala-
da da noite, alojando esta cidade, irre-
mediavelmente, no papel do malfada-
do policial hitchcockiano que se perdeu 
entre fi car no lugar seguro em que esta-
va e aventurar-se em vôo além do seu 
alcance. 

A preocupação com muitas greves 
em curso e a admiração que a professo-
ra Amanda Gurgel granjeou em prati-
camente toda a sociedade potiguar ao 
mostrar como a educação pública tem 
sido sistematicamente negligenciada pe-
las autoridades devem responder pela 
pouca importância que, inaceitavelmen-
te, desabou esta semana sobre um dos 
melhores depoimentos que administra-
dores já ofereceram ao Rio Grande do 
Norte. 

Trata-se de entrevista que o diretor 
de Obras e Operações do Departamento 
Estadual de Estradas de Rodagem (DER), 
engenheiro Jonas Barbosa, concedeu ao 
diário “Tribuna do Norte” do último do-
mingo, 22, quando disse que nas admi-
nistrações imediatamente anteriores o 
órgão e o governo do Rio Grande do Nor-
te como um todo licitaram e contrata-
ram muitas obras sem disporem dos re-
cursos para cobrir os investimentos pre-
vistos nestes certames. 

É algo que as autoridades policiais, 
os ministérios públicos e órgãos do po-
der executivo voltados para a fi scaliza-
ção da gestão pública precisam investi-
gar com muita acuidade e profundidade. 

Ao promover licitações sem ter como 
garantir a realização das obras, autorida-
des cometeram incorreções terríveis. No 
mínimo, apenas jogaram para o públi-
co, espargindo a sensação enganosa de 
que efetivamente agregariam ao patri-
mônio da população, em prazos deter-
minados na forma da lei, bens reclama-
dos pelo Rio Grande do Norte e referidos 
nos contratos. Por outro lado, atribuíram 
direitos a créditos às empreiteiras que 
contrataram. 

LICITAÇÕES SEM 
VERBAS DEVEM SER 
INVESTIGADAS

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

O povo tem pressa
Essa onda de greves que encosta na parede a administração 

da governadora Rosalba Ciarlini, no mínimo, está indicando que a 
paciência do povo chegou ao ponto de saturação.

Todo mundo sabe, que a governadora não contribuiu, em 
nada para que a realidade fi nanceira do erário estadual chegasse 
à situação em que está. Mas, é ela a governadora e, por isso, é so-
bre os seus ombros que pesa a responsabilidade de enfrentar e re-
solver o problema.

Mas, tão cedo?
Pois é: Reclamar a quem? A Dom Matias? Claro que não. Tem 

que reclamar mesmo é a dra. Rosalba. Não foi ela que pediu pra ser 
governadora? Então, que descasque o seu abacaxi. O abacaxi que 
procurou; o abacaxi que pediu.

Como simples analista e observador, sem nenhum envolvimen-
to emocional com a realidade e os interesses em jogo, eu, por exem-
plo, compreendo que a governadora Rosalba, sequer teve tempo de 
se inteirar – em toda sua dimensão – de tudo quanto precisa saber 
para poder delinear, daqui pra frente, o rumo do governo.

Mas, em sã consciência, ninguém pode esperar que tal atitu-
de de compreensão possa ser compartilhada por servidores com 
salários historicamente defasados e que, na campanha, muito re-
cente, é verdade, ouviram repetidas promessas de tratamento jus-
to e de respeito.

E mais: tendo a respaldar suas esperanças, a força de leis pre-
viamente discutidas e aprovadas publicamente. 

O argumento governamental para justifi car sua incapacidade 
de atender às reivindicações, contudo, não tem sedimentação me-
ramente matemática; também tem embasamento legal, uma vez 
que amparado em limites impostos aos gastos com pessoal pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal.

Isso é real. Ou seja: de um lado, a absoluta necessidade dos ser-
vidores de exigirem que sejam pagas as promessas que lhe fi ze-
ram; do outro, as alegações do governo de falta de orçamento e de 
recursos, mais as restrições que lhe são impostas pela tal da LRF 
que citei há pouco.

Pragmaticamente, teria competido ao governo, em tempo há-
bil, convocar os servidores para a mesa de negociação e buscar 
um denominador comum, diante da realidade e tendo à frente um 
mandato de quatro anos. 

Mas, esse tempo passou e o resultado é o que está aí: até on-
tem, cinco greves em andamento; e, pelo menos, mais nove po-
dendo explodir a qualquer momento.

Só Deus sabe a extensão dos prejuízos e contratempos que as 
greves trazem pra todo mundo – para os próprios grevistas, para o 
governo e, mais ainda, para a população.

Sairá barato, porém, se ao menos aprendermos duas lições. 
Uma para o governo – O povo tem pressa; outra para todos: Pro-
messa é só promessa. 

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,624

TURISMO  1,690

PARALELO  1,750

 1,59%

63.336,75
0,77SW%2,287 12%

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A ENERGIA PROVENIENTE da quei-
ma de gás natural ganha espa-
ço nos leilões que serão promo-
vidos pelo governo federal em ju-
lho, em data ainda não confi r-
mada. Segundo levantamento 
da Empresa de Pesquisa Energé-
tica – EPE – os empreendimen-
tos termelétricos movidos a gás 
natural cadastrados para os Lei-
lões de Reserva e o chamado A- 3 
contabilizaram 30 projetos deste 
tipo, somando 10.871 MW de ca-
pacidade instalada. 

Esse total de capacidade ins-
talada das termelétricas pratica-
mente empata com o da energia 
eólica, vedete dos dois últimos 
leilões realizados para a compra 
de energia elétrica. 

De acordo com a EPE, fo-
ram cadastrados 429 projetos 

de energia eólica com capacida-
de para gerar 10.935 MW, contra 
os 10.871 MW da energia obtida 
com a queima de gás. 

O Rio Grande do Norte tem 
dois projetos de termelétrica ca-
dastrados para os leilões de ju-
lho. Um da Gênesis 2000 – Explo-
ração e Produção de Hidrocarbo-
netos, empresa sediada em Mos-
soró e que explora campos de 
petróleo leiloados pela Agência 
Nacional de Petróleo que foram 
explorados anteriormente pela 
Petrobras e depois abandonados, 
também chamados de campos 
marginais. A empresa inclusive 
já conseguiu a licença prévia do 
IDEMA para o projeto, que pre-
vê a geração de 1.123 MW a partir 
da queima de gás natural. 

A outra termelétrica do Rio 
Grande do Norte inscrita nos lei-
lões é a Bio Formosa, mas essa 
pretende produzir energia a par-

tir da biomassa ou mais especi-
fi camente o bagaço da cana-de-
açúcar produzida pela usina em 
Baía Formosa, um projeto da 
CPFL Energia cuja previsão é en-
trar em operação ainda este ano. 

Ao todo, a EPE contabiliza 
582 empreendimentos cadastra-
dos para os leilões de julho, en-
tre usinas hidrelétricas (incluin-
do pequenas centrais hidrelé-
tricas), centrais eólicas e terme-
létricas movidas à biomassa e a 
gás natural. A oferta total desses 
projetos é de 27.561 MW de  po-
tência instalada, volume que ex-
trapolou todas as expectativas 
anteriores ao início do prazo de 
cadastramento. 

 O Leilão de Reserva será ex-
clusivamente voltado para as 
fontes eólica e biomassa, en-
quanto o Leilão A-3 será aberto 
a todas as outras fontes cadas-
tradas. O objetivo dos certames 

é contratar energia elétrica cujo 
prazo de entrada no Sistema In-
terligado Nacional é 2014. 

Produção de petróleo
O Rio Grande do Norte fi cou 

em terceiro lugar entre os esta-
dos produtores de petróleo no 
mês de abril. DE acordo com da-
dos divulgados pela Petrobras, 
foram retirados do solo poti-
guar no mês passado 63.051 bar-
ris/dia. A produção de gás na-
tural chegou aos 1.497 metros 
cúbicos/dia. 

O maior produtor nacional é 
o Rio de Janeiro com 1,487 mi-
lhão de barris de petróleo/dia, 
seguido do Espírito Santo com 
266 mil barris/dia. 

Na produção de gás, além do 
Rio de Janeiro e do Espírito San-
to, o Amazonas, Sergipe, Bahia e 
São Paulo tiveram em abril uma 
produção maior do que a do Rio 
Grande do Norte. 

NEM SÓ DE
VENTO VIVE O RN
/ ENERGIA /  ALÉM DE PARQUES EÓLICOS, DOIS PROJETOS DE TERMELÉTRICAS, A GÁS E A BIOMASSA, 
ESTÃO HABILITADOS PARA O PRÓXIMO LEILÃO DE FONTES RENOVÁVEIS PROMOVIDO PELA ANEEL

 ▶  Parques eólicos são maioria entre projetos potiguares

ANASTÁCIA VAZ / NJ

LEILÕES DE RESERVA E A-3 / 2011

Resumo do cadastramento (por fonte): 
FONTE PROJETOS OFERTA (MW) 

Hidrelétrica (ampliação) 1 450 

Pequenas Centrais Hidrelétricas 41 725 

Eólicas 429 10.935 

Termelétricas à biomassa 81 4.580 

Termelétricas a gás natural 30 10.871 

TOTAL 582 27.561 
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Ranking dos estados
 ▶ 1º DISTRITO FEDERAL R$ 3.227,87 

 ▶ 2º MARANHÃO R$ 2.810,36 

 ▶ 3º RORAIMA R$ 2.806,04

 ▶ 4º MATO G. DO SUL R$ 2.394,00 

 ▶ 5º AMAZONAS R$ 2.241,52 

 ▶ 6º ACRE R$ 2.234,38 

 ▶ 7º AMAPÁ R$ 2.234,08 

 ▶ 8º ALAGOAS R$ 2.030,00 

 ▶ 9º TOCANTINS R$ 2.020,00 

 ▶ 10º ESPÍRITO SANTO R$ 1.920,00 

 ▶ 11º SÃO PAULO R$ 1.834,86 

 ▶ 12º PARANÁ R$ 1.798,54 

 ▶ 13º PARÁ R$ 1.728,00 

 ▶ 14º RIO DE JANEIRO R$ 1.618,14 

 ▶ 15º BAHIA R$ 1.602,57 

 ▶ 16º SERGIPE R$ 1.519,57 

 ▶ 17º RONDÔNIA R$ 1.433,24 

 ▶ 18º MINAS GERAIS R$ 1.416,66 

 ▶ 19º SANTA CATARINA R$ 1.363,74 

 ▶ 20º PIAUÍ R$ 1.340,00 

 ▶ 21º CEARÁ R$ 1.327,66 

 ▶ 22º RIO GRANDE DO SUL R$ 1.269,56 

 ▶ 23º PARAÍBA R$ 1.243,09 

24º RIO GRANDE DO NORTE R$ 1.157,33 

 ▶ 25º GOIÁS R$ 1.084,00 

 ▶ 26º PERNAMBUCO R$ 1.016,00 

FONTE: APEOC (SINDICATO DOS PROFESSORES 
DO ESTADO DO CEARÁ

Dez secretários de Educação 
em oito anos. O resultado des-
sa troca constante no comando 
de uma das principais secretarias 
do estado está na raiz dos proble-
mas na área da educação. Segun-
do a atual titular da pasta Betâ-
nia Ramalho, faltou projeto e pla-
nejamento na área nesses últimos 
anos. A estrutura da secretaria, se-
gundo ela, ainda é precária. “Es-
tamos fazendo um trabalho ár-
duo para reorganizar a secretaria”, 
disse. 

Para Betânia, a queda no nú-
mero de matrículas e a falta de pro-
fessores afastaram os alunos das 
salas de aula. “É um conjunto de fa-
tores que é um resultado da desor-
ganização nos últimos anos. Preci-
sa de tempo para ser organizado”, 
disse. Ela afi rma ainda que meta-
de dos docentes está fora de sala 
de aula, seja por questões médicas, 
seja afastados para assumir cargos 

administrativos. “A secretaria pre-
tende realizar um censo neste ano 
para saber onde estão esses profes-
sores e por que estão fora de sala de 
aula”, disse.

Sobre a questão salarial, ela 

afi rmou que o Estado não tem 
condições de dar 100% de aumen-
to nem para os professores, nem 
para ninguém. A questão salarial, 
segundo ela, não é só um proble-
ma do RN. “O Brasil tardou em re-

solver os problemas da profi ssão 
de docente.” Ela disse que pediu 
para o Sinte um período de quatro 
meses para, em conjunto, nego-
ciar não só a questão salarial, mas 
também a melhoria na estrutura e 
no ensino da rede pública. 

Ela frisou que não há como ter 
uma saída imediata para o proble-
ma em uma gestão que começou 
há quatro meses. “Todas essas coi-
sas precisa de tempo para serem 
reestruturadas”, defende. Rama-
lho informou que os dados que a 
secretaria dispõe são frágeis e in-
sufi cientes, que ainda não há nada 
informatizado, o que difi culta no 
planejamento para ações de edu-
cação no Estado. “Infelizmente, fi -
camos reféns de um grande pro-
blema”, admite. Ela reafi rmou que 
o trabalho da Secretaria de Educa-
ção e Cultura (Seec) é o de reestru-
turar para começar um planeja-
mento para as ações na área. 

A perda de 80 mil alunos em 
três anos faria uma escola priva-
da cortar custos, ou até mesmo 
fechar. É isso que diz o presiden-
te do Sindicato das Escolas Priva-
das do RN, Alexandre Marinho. Se-
gundo ele, a primeira medida é a 
de cortar os custos variáveis, que 
no caso são o número de professo-
res e a carga horária deles. “Se per-
der essa quantidade de alunos, a 
escola começa entrar em difi cul-
dade. Têm que ter x alunos para 
se manter, se tiver menos, fecha. A 
primeira coisa é demissão de pro-
fessor e diminuição de carga horá-
ria”, disse.

A falta de gestão adequada nas 
escolas da rede pública, segundo 
Marinho, é o principal motivo da 
má qualidade de ensino. As gre-
ves constantes no ensino público, 
segundo ele, também colaboram 
para essa migração. “O pai não 
quer saber de greve”. O presidente 
do sindicato das escolas particu-
lares também acredita que a má 

remuneração do professor tam-
bém contribui para o Rio Grande 
do Norte fi gurar entre os piores es-
tados quanto à qualidade do ensi-
no. “Professor com um salário des-
ses tem que dar 15 aulas por dia. 
Que qualidade ele vai ter? Mesmo 
que ele queira, ele não tem tempo 
de preparar uma boa aula. Todo 

mundo sabe disso”, disse. 
Na rede privada, um professor 

de 40h ganha em média um salá-
rio de R$ 2500. Professores de pré 
vestibular, com a mesma carga ho-
rária, chegam a ganha um salário 
de R$ 4 mil. Na rede pública, o sa-
lário para 40h com gratifi cações é 
de R$ 1100. “A nossa hora aula pre-

vê também um percentual para 
a folga do professor”. Outro pon-
to que Marinho chama a atenção 
é quanto a necessidade de uma 
política continuada para a educa-
ção. Segundo ele, a má qualidade 
de ensino só será resolvida com 
uma política permanente. “É coisa 
que vai dar resultado só daqui há 
8 anos. É preciso vontade política 
para mudar.”, estima. 

Marinho acredita ainda que 
esses 15% de alunos que deixaram 
de se matricular na rede públi-
ca nos últimos três anos migram 
para supletivos ou para o ensino 
técnico profi ssionalizante. “As es-
colas privadas tem um crescimen-
to médio de 3% anual, elas com 
certeza não absorveram esses alu-
nos”, acredita.  Outro ponto cita-
do é a diminuição na taxa de na-
talidade observada nos últimos 20 
anos. “As pessoas deixaram de ter 
3, 4 fi lhos e passaram a ter 1 ou 2, 
isso está se refl etindo no número 
de matrículas”, acredita. 

NOS ÚLTIMOS 10 anos, o 
Sindicato dos Profi ssionais 
em Educação do Rio Grande 
do Norte (Sinte) organizou 
nove paralisações. Apenas 
em 2006, os alunos da rede 
estadual de ensino não 
foram prejudicados pelas 
greves. Todas elas tiveram 
como carro chefe melhorias 
e reajustes salariais. Embora 
questões como a qualidade de 
ensino sejam levantadas nas 
manifestações, as propostas 
levadas pelo sindicato ao 
governo sobre educação são 
genéricas. 

Na greve deste ano, de 
acordo com a presidente do 
sindicato, Fátima Cardoso, 
a categoria luta pelo 
investimento em material 
didático, construção de 
laboratórios e modernização 
na estrutura das escolas. O 
sindicato pede ainda uma 
política permanente de apoio à 
educação Não há, no entanto, 
dados, números, estatísticas, 
nem um material objetivo 
sobre isso como há para o 
reajuste salarial. 

Na questão salarial, 
as nove paralisações não 
mudaram muita coisa. O Rio 
Grande do Norte paga um dos 
três piores salários do Brasil, 
segundo levantamento feito 
em 2010 pelo Sindicato dos 
Professores do Ceará, uma 
das poucas fontes disponíveis. 
Dos 25 estados da Federação 
mais o Distrito Federal, apenas 
Pernambuco e Goiás pagam 
salários menores que o RN. 

O Sinte atribui à falta de 
uma remuneração adequada 
a principal causa da baixa 
qualidade do ensino público 
potiguar. “O professor que 
tem tripla jornada de trabalho 
e salário baixo, não pode 
ter processo de produção 
adequado para ministrar uma 
boa aula”, justifi ca. Fátima 
Cardoso afi rma que a baixa 
remuneração faz com que 
professores cheguem a ter 
tripla jornada e mais de 700 
alunos. “Mesmo se ele quiser, a 
aula não vai ser boa”.

A falta de qualidade no 
ensino público também está 
refl etida no número das 
matrículas efetuadas. Em 
2007, quando o censo escolar 
passou a ser aplicado no RN, 
foram registradas mais de 
390 mil matrículas. Em 2010 
foram efetuadas 310 mil. Uma 
queda de aproximadamente 
15% em três anos. Apesar 
disso, o sindicato acredita que 
há um défi cit de quatro mil 
professores. “Mesmo tendo 
havido um decréscimo de 
alunos na rede, falta professor 
o que faz com que o Estado 
contrate estagiários”, afi rma. 

De acordo com dados do 
Sinte, há 18 mil professores 
no Estado. Deste número, 963 
estão de licença médica e 35 
são cedidos para o sindicato. 
Fátima Cardoso não tem 
números sobre professores 
com outros tipos de licença, 
ou sobre quantos estão fora da 
sala de aula. O sindicato pede 
a equiparação dos salários dos 
professores com os agentes 
administrativos do Estado, o 
que representa um aumento 
em mais de 100% dos salários. 
Atualmente, segundo o 
sindicato, 93% das escolas 
estão paradas.

FÁBRICA DE GREVES
/ EDUCAÇÃO /  NOVE PARALISAÇÕES FORAM ORGANIZADAS PELO SINTE NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS TENDO COMO BANDEIRA 
PRINCIPAL O REAJUSTE DE SALÁRIOS; NESTE ANO, GOVERNO DIZ QUE NÃO TEM COMO ATENDER REIVINDICAÇÃO DE 100% 

Matrículas de alunos 
entre 2003 e 2010

2003 - 410,204*
2004 - 423, 910*
2005 - 406, 627*
2006 - 390, 031*
2007 - 359, 440 
2008 - 345,154
2009 - 324, 701
2010 - 310,349 

FONTE: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO. 

*DADOS COLHIDOS À MÃO, SEGUNDO 

SECRETARIA, PODE TER HAVIDO ERROS. 

NA RAIZ DO PROBLEMA ESTÃO DEZ 
SECRETÁRIOS NOS ÚLTIMOS 8 ANOS

DÉFICIT DE 15% FARIA ESCOLA PRIVADA 
CORTAR PROFESSORES E ATÉ FECHAR

 ▶ Fátima Cardoso, presidente do 

Sinte (acima),  diz que categoria 

luta  (ao lado) por uma política 

permanente de apoio à educação

 ▶ Betânia Ramalho, secretária estadual de Educação: reorganizar a pasta

 ▶ Alexandre Marinho, presidente do Sindicato das Escolas Privadas

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

KAMILO MARINHO / NJ

WALLACE ARAÚJO / NJ

IVANÍZIO RAMOS / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ / 11.02.11
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Diante da declaração feita 
pelo chefe do Gabinete Civil do 
Estado, Paulo de Tarso Fernan-
des, segunda-feira passada, de 
que o governo não tem como pa-
gar este ano os 17 planos de car-
gos, carreiras e salários aprovados 
no ano passado, sem ferir a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, os sindi-
calistas afi rmaram que irão man-
ter a paralisação de suas respecti-
vas categorias por tempo indeter-
minado. Está prevista para hoje, 
inclusive, uma marcha unifi cada, 
às 8h30, entre o Machadinho e o 
Centro Administrativo. 

Paulo de Tarso argumentou 
que o pagamento dos planos ul-
trapassa 49% de tudo que é ar-
recadado pelo Estado e por isso 
fere a Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Os planos foram aprova-
dos no ano passado, ainda na 
gestão do governador Iberê Fer-
reira de Souza (PSB). 

Para os sindicatos, os reajus-
tes “não interferem assim na fo-
lha de pagamento”  e a possibili-
dade de ferir a LRF é uma “des-
culpa do Governo”. Eles recla-
mam ainda que o governo não 
sentou com as categorias em 
greve para mostrar a situação fi -
nanceira atual do estado.

A presidente do Sindicato 
dos Policiais Civis do RN (Sin-
pol), Vilma Marinho, disse que o 
plano de cargos dos policiais ci-

vis estava incluído no orçamen-
to por lei e que parte dele já ha-
via sido paga em outubro do ano 
passado. “Queremos negociar a 
garantia de receber o restante, 
as parcelas de abril e maio”, disse. 

Ela enfatizou o aumento de 
20% na arrecadação do Estado 
no início deste ano como mo-
tivo para a quitação do acordo. 
Vilma disse que os policiais civis 
vão continuar em greve enquan-
to não houver negociação. “A gre-
ve continua até o governo nego-
ciar com a categoria”.

A diretora do Sindicato dos 
Servidores da Administração In-
direta (Sinai), Maria Sineide, afi r-
mou que sabia que o Estado, no 
ano passado, havia ultrapassado 
o limite prudencial da LRF. Mas 
informou que o relatório deste 
ano será disponibilizado apenas 
no dia 30 de maio. “Como é que 
o Governo está dizendo que vai 
afetar a LRF, se o relatório ainda 
não saiu?”, questiona

O Sinai é uma entidade que 
representa servidores do De-
tran, da Emater, do Idema, da 
Fundação José Augusto e da Ju-
cern. Destas instituições, apenas 
a Fundação José Augusto ainda 
não aderiu ao movimento gre-
vista. “Eu acredito que o governo 
vai ter que sentar e mostrar as 
reais condições do estado e mos-
trar a proposta.”, afi rma.

A presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação 
Pública do RN (Sinte), Fátima 
Cardoso, disse estranhar a de-
claração de Paulo de Tarso. “Não 
sei como justifi cam isso se o Es-
tado arrecadou R$ 110 milhões a 
mais”. Ela ressaltou que ainda foi 
procurada pela secretária Betâ-
nia Ramalho e que nos próximos 
dias deve receber uma contra-
proposta para as revindicações 
da categoria. 

Atualmente há 18 mil profes-
sores em greve nas mais de 700 
escolas estaduais. Os manifes-
tantes estão há 23 dias parados.

O Sindicato dos Médicos (Sin-
med), que aprovou indicativo de 
greve no início deste mês, reivin-
dica a incorporação da gratifi ca-
ção de R$ 2200 ao salário dos mé-
dicos. Para o presidente da enti-
dade, Geraldo Ferreira, o chefe de 
Gabinete do Estado “está criando 
difi culdades porque não conhece 
as categorias”.

Segundo ele, a incorporação 
do salário dos médicos já estava 
prevista em orçamento e não há 
por que o governo não efetuá-lo. 
“No nosso caso, trata-se apenas 
de uma incorporação. Não esta-
mos pedindo aumento”.  

MÉDICOS TAMBÉM APROVAM 
INDICATIVO DE GREVE

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

SINDICATOS 
MANTÊM 
PARALISAÇÃO

 ▶ Paulo de Tarso, chefe do Gabinete 

Civil: reajustes ferem a LRF

 ▶ Vilma Marinho, do Sinpol: 

“Queremos negociar o restante” 

 ▶ Geraldo Ferreira, presidente do Sindicato dos Médicos

HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJ

WALLACE ARAÚJO / NJ

Entre os crimes que tiveram 
suas investigações retomadas em 
razão da força tarefa, o delegado 
Marcus Vinícius citou dois casos 
que chamaram a atenção da opi-
nião pública. O caso Bianca foi um 
deles. 

A advogada Bianca Mesquita 
de Moraes Passos foi assassinada 
com um tiro na cabeça no dia 14 
de maio de 1999. Seu corpo foi en-
contrado no anel viário da UFRN, 
a 200 metros de uma guarita do 
7º Batalhão do Exército, em Nova 
Descoberta. Com 33 anos, Bian-
ca tinha chegado um dia antes de 
João Pessoa, onde havia prestado 
concurso público para juíza. Ela 

foi achada, caída, do lado de fora 
do seu carro, um Pálio. Na época, 
dois vigilantes do campus afi rma-
ram ter visto dois rapazes numa 
moto próximo ao carro da vítima. 

O Ministério Público chegou 
a pedir o arquivamento dos autos, 
acreditando na inexistência de in-
dícios sufi cientes para a identifi ca-
ção de algum assassino. No entan-
to, no dia 31 de outubro do ano pas-
sado, o então juiz Henrique Baltazar 
Vilar dos Santos decidiu prosseguir 
com o processo. Ele entendeu que, 
em dois depoimentos prestados à 
polícia, surgiram indícios que apon-
taram para a autoria do crime. En-
tre os suspeitos, surgiu o nome do 

marido da advogada e uma segun-
da pessoa. Desde então o inquérito 
está na DEHOM para a realização 
de diligências complementares.

Outro caso citado pelo delega-
do trata de um duplo homicídio 
ocorrido no dia 11 de julho de 1997 
na praia da Redinha. Na ocasião, 
foram encontrados mortos numa 
casa de veraneio a brasileira Silva-
na Souza de Oliveira e o alemão 
Oliver Heidtmann. Chegou-se a su-
por crime passional, mas evidên-
cias mantidas em sigilo levaram a 
Dehom a mudar a linha de investi-
gação. Hoje, os policiais trabalham 
com a possibilidade de ter aconte-
cido um duplo assassinato.

A GREVE DA Polícia Civil não está 
causando transtornos apenas à 
população. A própria Polícia Civil 
está sendo prejudicada. O alarde 
vem do delegado Marcus Vinícius, 
titular da Delegacia Especializada 
em Homicídio (Dehom), que vem 
comandando uma força tarefa 
cuja missão é atender uma deter-
minação bem específi ca do Minis-
tério da Justiça: concluir até o pró-
ximo dia 1º de julho 1.110 inquéri-
tos de assassinatos, cujos proces-
sos estão engavetados há anos sob 
os birôs das mais diversas delega-
cias do estado. Porém, em razão 
da paralisação, o Rio Grande do 
Norte fatalmente perderá o prazo 
e não atingirá a meta. 

À reportagem, o delegado ex-
plicou que todas as investigações 
que apuram assassinatos come-
tidos até o fi nal de dezembro de 
2007 precisam ser concluídas até 
o fi nal deste prazo, seja indiciando 
os prováveis autores dos crimes 
ou recomendando ao Ministério 
Público o arquivamento dos pro-
cessos. A regra vale para estados 
que possuem até quatro mil in-
quéritos em aberto. Para os entes 
federais que possuem um volume 
maior de processos não conclusos 
o prazo se estende até o fi nal do 
ano. “Tenho em mãos um inquéri-
to que data de 1992. O crime está 
prestes a prescrever, pois em 2012 
completará 20 anos”, revelou. 

A força tarefa defl agrada pela 
Dehom foi iniciada há três meses. 
Antes da paralisação, sete equipes 
foram formadas, cada uma com-
posta por um delegado, um escri-
vão e três agentes investigativos. 
“Mais quatro já deveriam estar 
nos auxiliando, mas a greve atra-
sou tudo”, acrescentou Marcus Vi-
nícius, revelando que o restante 
do pessoal deverá ser formado por 
policiais que fazem parte da Força 
Nacional de Segurança Nacional, 
homens que trabalham em outros 
estados e que virão ao Rio Grande 
do Norte exclusivamente para au-

xiliar na referida força tarefa. “Ain-
da estamos aguardando”, emen-
dou o delegado, sem precisar uma 
data exata para a achegada dos 
policiais. 

Em todo o Rio Grande do Nor-
te, como já foi dito, são exatos 
1.110 casos de assassinatos ainda 
sem qualquer solução. Porém, são 
crimes cometidos antes de 2008 e 
cujos inquéritos foram instaura-
dos e não concluídos para remes-
sa ao Ministério Público. Não são 
casos arquivados e depois reaber-
tos. Destes, somente 198 chega-
ram à Dehom. Os demais estavam 

espalhados pelas delegacias da ca-
pital e do interior. E se estas esta-
tísticas já impressionam, basta di-
zer que somente na Grande Natal, 
nos últimos três anos, outros 1.590 
assassinatos aconteceram. 

Levantamento feito pelo Ins-
tituto Técnico-Científi co de Polí-
cia (Itep), repassado à Delegacia 
Especializada em Homicídios, re-
velam que, apenas em Natal, 319 
pessoas foram mortas em 2008, 
391 perderam suas vidas em 2009 
e outras 302 pessoas foram assas-
sinadas violentamente em 2010. 
Nos demais municípios da região 
metropolitana outras centenas de 
homicídios também foram regis-
trados: 185 em 2008, 220 em 2009 
e mais 173 no ano passado, totali-
zando 1.590 vidas ceifadas nos úl-
timo triênio.

E para se ter uma noção da 
complicação que é retomar ca-
sos antigos, o delegado deu como 
exemplo os próprios processos 
que ele trabalhou até agora. “Des-
de o início da força tarefa eu já pe-
guei sete casos que aconteceram 
antes de 2008. Destes, cinco não 
houve como avançar. Não conse-
guimos dar novos rumos à investi-
gação e, infelizmente, tivemos que 
recomendar seus arquivamentos”, 
disse Marcus Vinícius. Em um dos 
dois inquéritos que evoluíram, 
complementou o delegado, houve 
até a prisão de um suspeito. Acon-
teceu no último dia 16. “Daí veio a 
greve e tivemos que parar todo o 
trabalho”, lamentou.

SEM FORÇA E

/ SEM PRAZO /  GREVE DA POLÍCIA CIVIL INTERROMPE INVESTIGAÇÕES DE 1.110 ASSASSINATOS 

SEM TAREFA

ENTRE OS CASOS, O DA ADVOGADA BIANCA 
PASSOS E DO ALEMÃO OLIVER HEIDTMANN 

OBJETIVO

A força tarefa da Dehom tem 
o propósito de contemplar a 
Estratégia Nacional de Justiça 
e Segurança Pública (Enasp), 
instrumento criado pelo 
Ministério da Justiça destinado 
a desarticular organizações 
criminosas e reduzir a violência. 
A ideia surgiu no fi nal de 2009 
por meio de uma iniciativa 
conjunta entre a Secretaria 
Nacional de Justiça (SNJ), o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) e o Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP) – que 
formam um Gabinete de Gestão 
Integrada (GGI). 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O POLICIAL CIVIL aposentado Erinal-
do Paulino da Silva, de 56 anos,  foi 
preso acusado de disparar arma 
de fogo num cabaré em Parnami-
rim. Além do aposentado, tam-
bém responderá pelo mesmo cri-
me o companheiro de farra, Gui-
lherme Cavalcante de Almeida, de 
19 anos. 

Toda a confusão envolvendo 
Erinaldo e Guilherme se deu por 
volta das 3h, quando a polícia mi-
litar chegou ao cabaré Fábio’s Bar, 
localizado na Rua Subofi cial Fa-
rias, no bairro de Monte Castelo, 
em Parnamirim. 

“Ele chegou com o amigo por 
volta da meia-noite e pediu pra be-
ber uísque Johnnie Walker. Eu dis-
se que não tinha. Daí ele me cha-
mou de pobre e falou que meu bar 
era vagabundo. Eu engoli a ofensa 
e fi quei calado. Então eles foram 
embora”, contou o proprietário do 
cabaré, Francisco Cruz Barroso,.

No entanto, ainda de acor-
do com ele, o aposentado e o seu 
caseiro logo retornaram. “Não sei 

onde eles foram, mas trouxeram 
uma garrafa de uísque e se senta-
ram. Eu fi quei na minha, mas avi-
sei que iria cobrar pela mesa. Eles 
concordaram e fi cou tudo bem”, 
revelou, acrescentando que os 
dois chamaram para a mesa duas 
garotas de programa, pagaram R$ 
60 pela despesa e saíram juntos 
para um motel. O que Fábio não 
esperava, porém, era ver os dois 

clientes de volta ao seu estabeleci-
mento atirando a torto e a direito. 

A versão que o dono do caba-
ré contou ao NOVO JORNAL é a 
mesma relatada em depoimen-
to pela garota que acompanhou 
o policial aposentado até o mo-
tel. O nome da moça é Carovane 
Paes Batista dos Santos. Ela tem 
23 anos e prefere ser chamada 
de Lane. Segundo ela, o preço do 

programa fi cou acertado em R$ 
50 para cada uma. Tanto recebeu 
pelo serviço ela como sua amiga, 
que atende pelo apelido de Baiana. 
A colega de profi ssão não foi à de-
legacia prestar queixa, mas poderá 
ser intimada caso seja necessário.

“Eles nos levaram para o Par-
que Motel, que fi ca lá mesmo em 
Parnamirim”, revelou Lane. “Nós 
transamos, recebemos nosso di-
nheiro e fomos embora. Ficou tudo 
acertado. E eles dois fi caram to-
mando banho”, afi rmou. É neste 
momento da história, é importante 
ressaltar, que as versões não batem. 

Na versão do delegado, con-
fi rmada pelo empregado, foi jus-
tamente na hora do banho que 
as duas garotas teriam cometido 
o furto, ou seja, teriam tirado de 
suas respectivas carteiras apro-
ximadamente R$ 150. Após saí-
rem do banheiro, já sentindo a fal-
ta do dinheiro, os dois então resol-
veram voltar ao cabaré para acer-
tar as contas com suas respectivas 
raparigas. 

Noite de alvoroço no cabaré
/ PARNAMIRIM /

 ▶ Erinaldo Paulino da Silva e Guilherme Cavalcante: presos

 ▶  Marcus Vinícius, titular da Delegacia Especializada em Homicídio

NEY DUGLAS / NJ
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O meteorologista da 
Emparn, Gilmar Bristot disse 
que as chuvas vão continuar 
até agosto, mês que encerra 
a quadra chuvosa do litoral 
leste potiguar que começou 
em maio. 

Segundo Bristot, as 
chuvas são resultado da 
ação de dois fenômenos 
meteorológicos, a 
instabilidade e o sistema 
de brisas oceânicas que 
atuam sobre a faixa Leste 
e Agreste do Rio Grande 
do Norte. Esses fenômenos 
acontecem principalmente 
de madrugada e pela manhã. 

De acordo com o boletim 
metereológico da Emparn, 
choveu em onze municípios 
do Litoral Leste do Estado. As 
maiores precipitações foram 
em Baía Formosa (76,6mm), 
Natal (48,8mm) e Arês 
(39,5mm) 

OS 48,8 MM de chuvas que ca-
íram em Natal, ontem,  levou  
mais uma vez a cidade ao caos. 
Pela manhã, período que cho-
veu  mais forte, as águas afoga-
ram trechos críticos mas já co-
nhecidos como a Avenida Mor 
Gouveia (Zona Oeste), Hermes 
da Fonseca (Zona Leste), Neópo-
lis (Zona Sul) e Avenida Moema 
Tinôco (Zona Norte). 

Com a greve dos motoristas 
de ônibus, muito gente  preferiu 
ir ao trabalho de carro, engarra-
fando os principais eixos de cir-
culação como as avenidas  Ber-
nardo Vieira, Prudente de Mo-
rais, BR 101, Salgado Filho e To-
maz Landim. 

Pela manhã cedo, a chu-
va não deu trégua, alagando 
ruas e causando os transtornos 
de sempre. No cruzamento da 
Avenida Capitão Mor Gouveia 
com a Rua Adolfo Gordo (Rua 
da Lama), uma ambulância da 
Fundação Aproniano Sá caiu em 
uma vala, sendo resgatada por 
particulares.

No bairro de Neópolis, a la-
goa do Jiqui, mais uma vez, 
transbordou, ilhando os mora-
dores. Vários trechos da Aveni-
da Hermes da Fonseca, no Tirol,  
alagaram como nos cruzamen-
tos  com as  ruas Ângelo Varela 
e Capitão Abdon Nunes, causan-
do engarrafamentos ao longo do 
trecho. A enxurrada transformou 
a ladeira da Avenida Rio Branco, 
na Ribeira, uma cachoeira.   

Um caso que parece não 
ter solução são os alagamentos 
da Avenida Moema Tinôco da 
Cunha. O trecho mais preju-
dicado fi ca entre as ruas Açu-
de Santa Rita de Cássia e Barra-
gem Armando Ribeiro Gonçal-
ves. “Isso aqui parece que não 
tem mais solução. E sobra pra 
gente que mora aqui”, queixou-
se o motoqueiro Anderson Luce-
na, morador do conjunto Parque 
das Dunas. 

Segundo ele, à noite, os mo-
toqueiros para desviar do ala-
gamento, reduzem a marcha 
e passam na calçada de uma 
casa onde funcionou um peque-
no comércio que foi abandona-
do. Nesse momento, bandidos 
aproveitam para assaltar. “Isso 
aqui é uma vergonha”, desaba-

fou. A única vez que a rua fi cou 
sem alagamento durante as chu-
vas, lembrou, foi quando o presi-
dente Lula inaugurou a UPA de 
Pajuçara, dia 9 de junho de 2010. 
Quando fi zeram uma obra emer-
gencial com aterramento no lo-
cal, por onde o então presidente 
passou. E nunca mais voltou. 

O presidente do Conselho 
Comunitário do Brasil Novo, 
Francisco Sidney Marques, mo-
rador da Rua Açude do Alíveio, 
espalhou faixas em várias ruas 
do bairro chamando atenção 
da prefeita Micarla de Souas. A 
Moema Tinoco da Cunha vai da 
Avenida João Medeiros Filho, na 
Redinha, até o conjunto Pajuça-
ra, na Zona Norte.

Francisco Sidney Marques 
disse que o projeto de drenagem 
da Avenida foi abandonado em 
2000 por causa de embargo na 
obra, que iria escoar  a água no 
rio Doce. Na época, lembrou, fo-
ram implantadas redes de tubu-
lação subterrânea com abertu-
ra de seis bocas-de- lobo, que de-
sapareceram depois dos alaga-
mentos. Desde 2009, disse, não 
há mais embargo e a Prefeitura 
não toma nenhuma medida para 
acabar com o problema. 

Os alagamentos são tão gra-
ves na Avenida Armando Ribei-
ro Gonçalves que os moradores 
colocaram um tronco de árvores 
em uma boca-de-lobo para evitar 
mais acidentes além dos que já 
ocorrem, disse o dono de uma pa-
daria, Alexandre Cosme. Ele teve 
que colocar uma chapa de aço 
em frente ao seu estabelecimen-
to para evitar a invasão das águas 
quando chove. “Já estou pensan-
do em vender a padaria porque 
não dá para continuar nessa situ-
ação que já dura dez anos”. 

A dona de casa Maria Lú-
cia Antunes, 55, não sai de casa 
quando chove. Ela mora na Rua 
Açude Flechas, que cruza a Ar-
mando Ribeiro Gonçalves. Mos-
tra que a lama acumulada é um 
risco para acidentes. Contou que 
é comum ver quedas por cau-
sa desse problema. “Eu tenho 
medo de cair porque sou diabéti-
ca. Prefi ro fi car em casa”. Quan-
do é formada a lagoa, os carros 
passam e as marolas levam água 
para dentro das casas. Para evi-
tar isso, ela construiu duas bar-
reiras de alvenaria em frente às 
portas de casa.

CIDADE 

/ MAU TEMPO /  CHUVAS INTENSAS FAZEM EMERGIR OS PROBLEMAS DE SEMPRE NAS 
RUAS E AVENIDAS QUE ALAGAM; EM NATAL, EMPARN REGISTRA PRECIPITAÇÃO DE 48,8 MM 

inundada

VEM MAIS CHUVA POR AÍ, 
PREVÊ METEOROLOGISTA 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Gilmar Bristot, meteorologista da 

Emparn

 ▶ Francisco Sidney Marques, líder 

comunitário do Brasil Novo

 ▶ Maria Lúcia Antunes, dona de casa: 

“Prefi ro fi car em casa”

 ▶ No Avenida Capitão Mor Gouveia, ambulância cai em uma vala

 ▶ chuva não deu trégua, alagando ruas e causando os transtornos de sempre

 ▶ Na Avenida Moema Tinoco, Zona Norte, alagamentos difi cultam tráfego

 ▶ Em Neópolis, a lagoa do Jiqui transbordou mais uma vez

O INSTITUTO DE Desenvolvimen-
to Sustentável e Meio Ambiente 
do Rio Grande do Norte (Idema) 
criou uma ferramenta para faci-
litar o processo de retirada de li-
cenças ambientais. O sistema de 
informática facilita a comuni-
cação do órgão com os empre-
endedores. Hoje, para a retirada 
de uma licença ambiental uma 
empresa leva até 45 dias. Com o 
novo sistema, o tempo pode cair 
até pela metade. Ainda em fase 
de testes, a Petrobras será a pri-
meira empresa a utilizar o pro-
grama. Dentro de vinte dias, o 
sistema será aberto ao público. 

Segundo Marcelo Toscano, 
diretor-geral do Idema, o siste-
ma irá resolver o gargalo do se-
tor “Quando havia um erro, fal-
tava um documento, ou mes-
mo quando uma planta da obra 
necessitasse alguma mudan-
ça, por exemplo, a comunicação 
às empresas era feita pelos cor-
reios, o que resultava num prazo 
longo de entrega das licenças”, 
explicou.

Com a nova ferramenta cria-
da pelo setor de Tecnologia de 
Informação e Comunicação do 
órgão, chamado de Sistema Cer-
berus, o usuário recebe uma se-
nha na Central de Atendimen-

to, logo após dar entrada em al-
guma licença ambiental, e com 
ela acompanhar o processo dia-
riamente. O sistema está incor-
porado ao site do Idema. (http://
www.idema.rn.gov.br)  

“Ainda estamos em testes, 
mas creio que teremos um ga-
nho de tempo. Os empreendedo-
res terão, em tempo real, as in-
formações sobre seu processo”, 
contou.  Até ontem, por exem-
plo, o órgão já havia liberado 638 
licenças ambientais. Somente 
para empreendimento de ener-
gia eólica, alegou Marcelo Tosca-
no, existem 197 processos à es-
pera de análise. “O sistema ga-
rantirá a celeridade. Queremos 
desafogar nossos técnicos e agi-
lizar o andamento dos proces-
sos”, referiu. 

Para Joaquim Elias, geren-
te de tecnologia da informação 
do Idema, os dados do proces-
so serão encaminhados por e-
mail para o empreendedor, que, 
com sua senha, verifi cará no sis-
tema as providências que foram 
solicitadas pelo técnico. O geren-
te afi rma ainda que com a agili-
dade na comunicação as etapas 
do processo serão mais rápidas e 
o trabalho dos técnicos ganhará 
em produtividade. 

A GREVE DO transporte públi-
co em Natal poderá ter seu des-
fecho hoje. Desde a última se-
gunda-feira com os braços cru-
zados, motoristas e cobradores 
de ônibus esperam pela primei-
ra rodada de negociações, às 
14h30, na sede do Tribunal Re-
gional do Trabalho, para deci-
dir o fi m da paralisação com os 
patrões. A reunião será mediada 
pelo desembargador José Rêgo 
Júnior, que ontem negou o pe-
dido do Sindicato das Empresas 
de Transporte Urbano de Passa-
geiros (Seturn) para aumentar a 
frota de emergência de 30% para 
60% durante a greve. 

“Nossa esperança é de ter um 
acordo pacífi co com o setor pa-
tronal”, alegou Nastagnan Batis-
ta, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores em Transportes 
Rodoviários do Estado (Sintro/
RN). A categoria reivindica rea-
juste unifi cado de 13,98% no sa-
lário dos motoristas e cobrado-
res. Para os motoristas, a renda 
mensal passaria de R$ 1.192 para 
R$ 1.358. Já aos cobradores, o sa-
lário chegaria a R$ 815, em vez 
dos atuais R$ 715. Outra exigên-
cia da pauta dos trabalhadores é 
o aumento unifi cado no valor do 
vale-alimentação para R$ 10/dia. 

Augusto Maranhão, diretor 
de Comunicação do Seturn, in-
forma que até ontem apenas 
22% da frota de ônibus estava 
em circulação. Os empresários 
pretendem encaminhar ao Tri-
bunal Regional do Trabalho um 
pedido para que a Justiça multe 
o sindicato por não cumprir a le-
gislação de greve, que determina 
que 30% do serviço seja mantido.

No entanto, para Augusto 
Maranhão, também empresá-
rio do setor de transportes, a gre-
ve será solucionada hoje. A pro-
posta ofi cial do Seturn aos tra-

balhadores em greve é de au-
mento em 6,5% nos salários e 
vales-transportes. 

Enquanto perdura o impas-
se, a prefeita Micarla de Sousa 
autorizou, em caráter emergen-
cial e excepcional, que os ser-
viços de Táxi, Opcional, Trans-
porte Escolar e de Fretamento, 
explorem as linhas de transpor-
te público durante a greve. Para 
prestar serviço, o veículo deve 
passar por uma vistoria, junto a 
Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana (Semob), que ga-
rante uma autorização provisó-
ria, mediante a colocação de um 
adesivo no para-brisa. No en-
tanto, como foi verifi cado pelo 
NOVO JORNAL, vários ônibus de 
fretamento não apresentavam a 
autorização.

A rota preferida destes “clan-
destinos” é bairros da Zona Nor-
te de Natal. Na Avenida Bernar-
do Vieira, na lateral do Shopping 
Midway Mall, um ônibus de tu-
rismo levava passageiros para o 
bairro de Parque dos Coqueiros. 
O motorista não quis se iden-
tifi car, mas afi rmou que já fez 
a rota, apenas ontem, 15 vezes. 
“Dá para ganhar um dinheiro”, 
revelou.

De acordo com o secretá-
rio-adjunto da Semob, Harol-
do Maia, o setor de fi scalização 
está fazendo o possível para coi-
bir que os veículos não vistoria-
dos circulem livremente.  

Enquanto isso, milhares de 
natalenses sofrem com a para-
lisação. A auxiliar de contabili-
dade Sueilha Michele Oliveira 
chegou ontem ao trabalho com 
uma hora de atraso. Moradora 
do bairro de Cidade Satélite, ela 
fi cou esperando duas horas por 
um ônibus que a levaria até a Ci-
dade Alta, onde trabalha. “É um 
desrespeito”, protestou.

IDEMA AGILIZA EMISSÃO  
DE LICENÇAS AMBIENTAIS

/ SISTEMA CERBERUS /

TRT tentará hoje 
intermediar acordo

/ GREVE DE MOTORISTAS /

 ▶ Frota de emergência não poupou transtornos da população
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A RECOMENDAÇÃO ERA clara: a entrevista só seria possível 
caso houvesse cerveja. Sem álcool, nada feito. Marcelino 
William de Farias, 53, adota uma vasta cabeleira e uma 
aparência simples. Usava um casaco vermelho, folgado 
para a largura do corpo magro, calça cinza larga e ócu-
los escuros. De longe, parecia mais um cover de Raul Sei-
xas depois de uma forte crise de pneumonia. Sorriden-
te, inquieto, louco. Ele faz sempre questão de frisar: é 
um sujeito possibilista.

Marcelino é conhecido há mais de 30 anos 
como Marcelus Bob, artista plástico da van-
guarda contemporânea natalense. Pintor 
da boemia, da contracultura e dos hu-
manóides encapuzados, ele se eter-
nizou na cidade pela qualida-
de da sua obra e pela singula-
ridade do caráter. Bob parece 
ter estacionado ali em algum 
momento dos anos 70 ou 80. 
Cantarola Hendrix, Rolling 
Stones e Raul Seixas quando 
a inspiração bate e sabe dizer 
as frases de efeito que todo re-
pórter gosta. Emenda a entrevista 
com essa: “Sou o profissional das cores”.

O brilho do jeito irreverente não con-
seguiu apagar os problemas familia-
res que passa. No bar do Pedrinho, an-
tes mesmo de começar a entrevista, 
foi surpreendido por Nilza de Farias, 
mulher com quem vive há mais de 15 
anos. Enfurecida, queria saber por que 
ele não tinha dormido em casa na noi-
te anterior. Acusava-o de adultério. Exi-
gia que ele pegasse as coisas e fosse embo-
ra de vez da vida dela. Bob parecia atordoa-
do com a ira da mulher.

Alegre, inquieto, irreverente. Há uma coisa 
que Marcelus Bob não deixa passar e esconde no 
meio de toda a sua performance: a vida pessoal. A 
cena protagonizada pela mulher que, ao final, pediu 
desculpas à equipe de reportagem, é uma mostra disso. 
A família tem uma grande importância na vida de Marce-
lus e a mãe, Odete de Farias, quando citada, desperta lágrimas. 
Ela foi importante para a carreira dele. “Sempre que você vê uma coi-
sa linda dessas, registre. Faz bem à alma”, relembra, citando as palavras 
da mãe. Era 1967, 9 anos de idade. Ele e Odete viam a lua por detrás do 
barraco em que moravam. 

Dos dias loucos de sexo, drogas e rock’n’roll da juventude setentis-
ta, trouxe a claustrofobia. Em uma noitada com outros artistas – os no-
mes ele preferiu que não fossem citados – do qual pouco se lembra, to-
dos eles acabaram presos. Motivo: portavam maconha. A noite na ca-
deia foi insuportável e ali, com 20 e poucos anos descobriu-se claustro-
fóbico. A despeito dos convites, não entra em avião, não viaja como as 
suas obras fizeram. Tem medo. “Até entrar no chuveiro é uma dificulda-
de”, confessa.

O traço dos quadros que pinta contradiz com a aparência que ado-
ta. Há neles um forte senso estético, um quê de cuidado, perfeccionis-
mo. O vocabulário que usa para falar de Van Gogh, Salvador Dalí, Piet 
Mondrian – principais influências – é um contraste com o tom geral de 
bagunça e de irreverência que faz questão de aparentar. Há espaço, na 
sua habitual inteligência, até para malhar do jornalismo. “Escreve aí: de-
pois de 12 anos sem expor, o artista plástico Marcelus Bob...”, tira onda. 

CERVEJA E VINHO
/ ARTE /  DE POSSIBILIDADES E LOUCURAS: UM RETRATO INÉDITO DE MARCELUS BOB, 
O ARTISTA PLÁSTICO QUE MELHOR SINTETIZA A ARTE DITA MARGINAL NO RIO GRANDE DO NORTE

MARCELINO
FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Marcelus Bobs: Alegre, inquieto, irreverente. “Um possibilista”

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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SÓ NO
SAPATINHOBob calcula que já pintou 

mais de cinco mil quadros em 30 
anos de carreira. Tem obras na 
Europa (Dinamarca, Alemanha) e 
em toda a América Latina. Foi es-
colhido em 2005 pela revista ale-
mã de arte Neue Blätter como um 
dos 100 maiores artista de van-
guarda do mundo. “Lets spend 
the night together”, cantarola o 
clássico dos Rolling Stones en-
quanto ouve a pergunta do repór-
ter sobre o que acha de tudo isso. 
“Se eu fosse conhecido, teria mui-
to dinheiro no bolso”, arremata. 

E foi sem dinheiro no bolso 
que abriu “Etiliconóide”, exposi-
ção de obras sobre boemia, fei-
ta em um dos principais redutos 
da cidade: o Bar do Pedrinho, no 
centro de Natal. Dez telas peque-
nas, que retratam violões e ho-
mens bebendo, com o traço ca-
racterístico de Marcelus. Qual a 
inspiração? “Não existe inspira-
ção, recebo mensagens e retrans-
mito para a raça humana”, diz e 
agora soa New Wave. Mas men-
sagens de quem Marcelus? “Sei 
lá, acho que de Deus”.

Corre pelo bar, inquieto, 
canta músicas e começa a fa-
lar sobre uma de suas paixões: o 
rock’n’roll. Bob discorda de Raul 
Seixas quanto ao inventor do 
rock. Para ele, não foi o Satanás, 
mas Keith Richards, guitarris-
ta do Rolling Stones, o inventor 
do ritmo. Ele inclusive alega que 
já esteve em uma noitada com 
o ídolo. Como foi? Você pode 
contar um pouco sobre o Keith? 
Marcelus silencia, adota um tom 
misterioso. “Você sabe que falar 

sobre ele é perigoso, não posso 
dizer nada”, desconversa.

O rock e a cultura hippie nor-
teiam as obras. Além de pintor, 
Marcelus é ( foi) músico da ban-
da “Grupo Escolar” que, segundo 
ele, canta só composições pró-
prias e sem influências. Marce-
lus interrompe a conversa e co-
meça a cantar forró. Lembra-se 
de quando bebeu com Elino Ju-
lião, “uma figura magnânima”, 
mas foi um lapso antes de come-
çar de novo a cantar “mosca na 
sopa” de Raul Seixas. “Não publi-
que essa entrevista sem falar do 
Jimmy Hendrix.”

O terreno da música é fér-
til para o artista. No brainstorm 
que faz, lembra-se de Martinho 
da Vila. “Sou rockeiro, frise bem 
isso, mas meu cantor preferido 
é Martinho da Vila”. O sambis-
ta, segundo ele, canta a raça bra-
sileira. Não, Marcelus não canta-
rola nenhuma música do sam-
bista carioca. Seu setlist não sai 
de Raul. “Minha parição é com 
pincel e rock and roll’

Duas mulheres interrompem 
a entrevista. Querem saber quan-
to custa um quadro exposto na 
galeria do bar Pedro Colombo. 
Sem nenhum tino para o comér-
cio, ele diz que não vai vender ne-
nhuma obra em separado. Vende 
a coleção toda por R$ 1 mil. Elas 
desistem e vão embora. Marce-
lus parece não se importar. So-
bre os doze anos sem expor indi-
vidualmente, fala – ao seu modo 
- das dificuldades de ser artista, 
do custo para produzir uma obra. 
“Artista paga para trabalhar.”

O FILHO, LENON LI, 
QUER SER BIÓLOGO

ARTISTA DE 5 MIL TELAS 
EXPÕE AGORA “ETILICONÓIDE”

Críticas? Elas ocor-
rem apenas por cau-
sa da “autenticida-
de”, como diz. De re-

pente, faz careta, imi-
ta uma guitarra, começa 

a cantar outra música do seu 
extenso repertório. Agora, Deep 
Purple. Às perguntas mais espi-
nhosas, fala pouco, foge e se per-
mite mais de loucura e respos-
tas nonsense. Marcelus Bob tem 
um filho, Lenon Li, que batizou 
em um cartório onde foi quase 
impedido de entrar porque esta-
va com uma cerveja. Li tem hoje 
14 anos, é um “status quo” na pin-
tura, como define o próprio pai, 
mas não quer ser artista plásti-
co: estuda para se tornar biólo-
go marinho. “Artista que se preza 
não tem filho feio”. 

Marcelus Bob gosta das fo-
tos. Faz pose, caretas, quer o tem-
po todo cliques da câmera “Artis-
ta plástico vive do que vê”. E com-
pleta dizendo que poderia fazer 
um quadro do repórter ali, ou da 
fotógrafa, e colocar-lhes o títu-

lo de “O Jornalista”. Pergunto de 
Vicente Vittoriano. Marcelus res-
ponde que ele é um urbanóide e 
sente-se feliz ao saber que suas 
obras são analisadas no Departa-
mento de Artes da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte.

Em 2007, um vídeo seu fez 
sucesso na internet. Foi visto por 
milhares de pessoas. Era o dis-
curso, depois de receber o prêmio 
de artista do ano concedido pelo 
Diário de Natal. Ele abre agrade-
cendo a todos os possibilistas e 
emenda em uma série de refle-
xões aparentemente sem nexo. 
O neologismo possibilista tem 
como significado como um sujei-
to aberto as possibilidades, é im-
portante para ele.  O artista Assis 
Marinho é elogiado dessa forma 
“um louco possibilista”. De loucu-
ra e possibilidades Marcelus Bob 
entende. Técnico em mineração. 
Funcionário público do Ibama 
na década de 80. Ele largou tudo 
para viver como artista da con-
tracultura e se tornar o persona-
gem que é. Um possibilista. 

 ▶ Exposição de telas que retratam violões e homens bebendo

CINEMA

EVENTOSROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Piratas do Caribe 4 – Navegando 
em Águas Misteriosas (sem a exibição 
3D) -  [Cinemark] 11h00 - 14h05 - 17h10 
- 20h20 - 23h30 – [Moviecom] - 13:00 - 
15:50 - 14:20 - 17:20 - 20:20Inverno da Alma [Cinemark] - 14h00

Padre 3D [Cinemark] - 16h10 - 18h30 - 
21h00 - [Moviecom – sem a exibição 3D] 
15:20 - 17:25 - 19:30 - 21:35

Piratas do Caribe 4 – Navegando 
em Águas Misteriosas 3D [Cinemark] 
12h00 - 15h10 18h10 - 21h20 - 00h30 
[Moviecom] - 15:00 - 18:00 - 21:00

Noivo da Minha Melhor Amiga 
[Cinemark] - 11h20 - 16h30 - 19h10 - 
21h50 - [Moviecom] - 19:20 - 21:40

Rio 3D [Cinemark]- 11h10

Rio – [Moviecom] 14:55 - 17:00

Thor 3D – [Cinemark] - 13h30 – (sem 
a exibição 3D) - 15h00 - 20h40 – 
[Moviecom] - 14:20 - 16:40 - 19:00 
- 21:20

Velozes e Furiosos 5 – [Cinemark] 
11h50- 13h20 - 16h20 - - 17h35 - 
19h20 - 22h20 - 23h20 - [Moviecom] 
- 13:45 - 16:25 - 19:05 - 21:45

Na Escola de Música da UFRN, o 
grupo “Caras e Bocas” apresenta o 
show “Salada Musical”. Início: 19h. 
Informações: 3215 3612.

Karol Posadzki em trio pop acústico 
tocam muito pop rock no Casanova 
Ecobar. Início: 22h. Informações: 
3231 4331.

Na Noite da Assembléia Legislativa 
também tem espaço para a música, 
com as cantoras a cantora Anna 
Fernandez, Alvymar Farias e Karla 
Patrícia. Início: 18h. Entrada gratuita. 
Informações: 3232 5761.

UMA BATIDA REGIDA pelo som, com 
sapato de couro e metal nas so-
las. Mais do que uma dança, o sa-
pateado também é música. O esti-
lo, que em inglês é chamado de Tap 
dance, é caracterizado pelo uso 
de sapatos com placas de metal 
(taps) fixadas à sola, com os quais 
os dançarinos produzem sons rit-
mados acompanhando ou não al-
guma música. O sapateado con-
quistou popularidade ao longo dos 
anos e, desde 1989, é comemorado 
pelos seus adeptos, de diversos pa-
íses, em data especial: 25 de maio, 
Dia Internacional do Sapateado.

De acordo com a proprietá-
ria da Cia do Movimento Esco-
la de Dança e professora de sapa-
teado desde 1978, Fátima Olivei-
ra, a data não foi escolhida à toa, 
mas em homenagem ao grande 
sapateador norte-americano Bill 
Robinson ou Bojangles, como era 
chamado, que nasceu nesse mes-
mo dia. Bojangles viveu até 1949 e 
é considerado um símbolo do sa-
pateado, a maior estrela da época.

A idéia do Dia internacional 
do Sapateado foi primeiramente 
apresentada ao Congresso ameri-
cano em setembro de 1988 e ofi-

cializada pelo então presiden-
te George Bush, em novembro de 
1989. Países como Japão, Austrá-
lia, Brasil, entre outros, também 
comemoram a data.

Maria Luiza Xavier, de 16 anos, 
começou logo cedo, aos seis anos, 
influenciada pelas aulas que assis-
tia da mãe, Fátima Oliveira. “Para 
mim, o som que os movimentos 
do sapateado faziam era uma ma-
gia, um mistério, o que fez com 
que eu cada vez mais quisesse 
aprender e me dedicar à dança”, 
conta Maria Luiza.

Segundo ela, o dinamismo do 

sapateado traz bem estar e diver-
são durante as aulas, além de ser 
uma prática de atividade física. “O 
estilo engloba vários ritmos musi-
cais que podemos criar, desde um 
blues até mesmo um samba, o que 
comprova a sua dinâmica. Temos 
a possibilidade de criar coreogra-
fias, com ou sem música, utili-
zando principalmente os pés para 
produzir sons, o que é brilhante. 
Isso me faz bem, me divirto du-
rante as aulas, além, claro, de pra-
ticar uma atividade física, trazen-
do saúde para o corpo e a mente”, 
explica a aluna. 

/ DATA /  PROFESSORA DE ESCOLA DE DANÇA 
CONTA COMO O 25 DE MAIO SE TRANSFORMOU 
EM DIA INTERNACIONAL DO SAPATEADO 

HISTÓRIA DO SAPATEADO

O estilo divertido foi originado 
na Irlanda, no século V, onde os 
camponeses que lá viviam usavam 
sapatos com o solado de madeira, que 
ajudavam a aquecer os pés. Esses 
solados faziam muito barulho ao 
contato com o chão e os camponeses 
começaram a brincar com esses sons, 
construindo ritmos. 

Com a Revolução Industrial, a 
brincadeira ganhou novos adeptos. 
Os operários ingleses usavam os 
sapatos de madeira para isolarem 
a umidade que subia do solo e, 
durante os intervalos de trabalho, eles 
também brincavam criando diferentes 
ritmos com os pés. Por volta de 
1800, os sapatos foram adaptados 
especialmente para esta dança. O 
calçado era mais flexível, feito de 
couro, com moedas de cobre fixadas 
ao solado, que foram substituídas, 

mais tarde, por finas placas de metal 
(taps), aumentando a qualidade do 
som.

As danças africanas, que uniam 
o trabalho dos pés a sofisticados 
movimentos de corpo, também 
influenciaram o Sapateado, assim 
como os europeus e americanos. Foi 
na América que o estilo começou a se 
popularizar.

O Sapateado americano, 
introduzido nos Estados Unidos por 
volta da primeira metade do século 
19, foi desenvolvido a partir dessa 
fusão de ritmos, danças e movimentos, 
originando uma modalidade ímpar 
que se espalharia, posteriormente, 
por diversos outros países. A partir 
da década de 30, o estilo ganhou 
força e popularidade com os grandes 
musicais, que contavam com a 
participação de nomes como Fred 
Astaire, Gene Kelly, Ginger Rogers, 
Vera-Ellen e Eleanor Powell.

 ▶ Maria Luiza Xavier e Fátima Oliveira: filha e mãe na mesma arte

FOTOS: CEDIDAS
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O SENAC RIO Fashion Business mexe 
com os ponteiros do calendário da 
moda brasileira. A décima oitava 
edição começou com uma polêmi-
ca. Eloysa Simão, diretora do even-
to, abriu a temporada se dizendo 
disposta em fazer “adequação” no 
calendário. Segundo ela,  os desfi -
les de inverno devem ser antecipa-
dos de janeiro para novembro. O 
assunto  virou, claro,  sensação en-
tre fashionistas no Twitter. Com a 
abertura do Salão de Negócios, o 
burburinho se voltou para a Mari-
na da Glória. 

Logo nas primeiras horas, os 
empresários do Natal Pensando 
Moda,  projeto idealizado pelo Se-
brae/RN, já comemoravam o óti-
mo fl uxo no estande criado sob o 
tema “Solarizando”. O número de 
visitantes da manhã de terça-feira 
surpreendeu Verônica Melo, ges-
tora do projeto de confecções do 
Sebrae/RN. As grifes Carlos Miéle 
e Patrícia Vieira abriram a progra-
mação da semana de moda cario-
ca em desfi les disputadíssimos no 
Copacabana Palace.

Com uma primeira fi la cinti-
lante de globais como Glória Ma-
ria e Cristiane Torloni, a ex-mode-
lo Daniela Sarahyba abriu o desfi le 
de Carlos Miéle. O estilista brasilei-
ro, radicado nos Estados Unidos, 

apresentou verão de forte infl u-
ência dos anos 70. O primeiro blo-
co do show foi marcado por ves-
tidos amplos,  calças fl aire (rein-
venção da famosa pata de elefan-
te), vestidos longos e amplos, jeans 
bordado e mix de materiais nos 
acessórios. Destaque para o cin-
to de palha trançada usado pela 
modelo Guisela Rhein (veja foto). 
Azuis, verdes e tons avermelha-

dos, vistos mais suaves na roupa 
de dia-a-dia, ganharam gramatu-
ras mais intensas nos vestidos de 
festa. Depois de um intervalo de 
quinze minutos, Patrícia Vieira ar-
rebatou fashionistas e clientes fi -
éis em torno do primoroso traba-
lho em couro da grife. O desfi le co-
meça com vestidos em camadas 
de  couro rendado. Em seguida en-
tram shorts e spencers, em looks 

nos quais o branco se combina a 
tons intermediários. A cartela se-
gue adocicada  nos primeiros ves-
tidos e calças franjadas. No fi nal, 
formas amplas em saia godês de 
camurça e caftans de tule com 
aplicações de couro. Patrícia, cujo 
desfi le teve direção da internacio-
nal Andrea Dellal, ainda rebordou 
paetês sobre o couro estampado e 
mostrou bons plissados. Tereza e 
Bebel Tinoco, empresárias que de-
têm exclusividade do nome Patrí-
cia Vieira em Natal, não viu o des-
fi le. Elas fi caram em Natal, onde 
prestigiaram o lançamento da re-
vista Gente Chic, na Artkasa. Mas 
já confi rmaram presença no Salão 
de Negócios.

ABERTURA
Depois de anunciar empenho 

na mudança no calendário brasi-
leiro de moda, Eloysa Simão anun-
ciou apoio do Senac Rio Fashion 
Business ao projeto “Rio Sem Ho-
mofobia”. “Acredito que a moda 
tem a função social. E espero que 
o evento sirva para diminuir a ho-
mofobia. E, quiçá, do preconceito”, 
disse. A festa de abertura entrou 
no clima. A drag Silvete Montilla, 
uma das principais estrelas da noi-
te GLBT, foi convidada para cantar 
hits dos anos 70 em pleno Copaca-
bana Palace. “A moda é trabalho, 
glamour e diversão”, saudou Eloy-
sa Simão.

A moda potiguar solariza no 
Senac Rio Fashion Business. O es-
tande do Natal Pensando Moda 
tem sido dos mais visitados no pri-
meiro dia do Salão de Negócios. Os 
empresários contaram com uma 
providencial ajuda da sorte: o es-
paço fi ca na mesma rua onde se 
localiza a sala de imprensa, loun-
ges de sites importantes,  como 
Chic de Glória Khali, e bem perto 
da sala de desfi les.

As grifes Anna Marcolina, 
Avohai, Nova Bossa, S.Design e 
Vankoke apresentam coleções ins-
piradas no tema “Solarizando”, es-
colhido para representar o projeto 
idealizado pelo Sebrae/RN.   .

O Natal Pensando Moda parti-
cipa da oitava primavera/verão  do 
Senac Rio Fashion Business pro-
vando amadurecimento mercado-
lógico e  estilo no Salão de Negó-
cios, realizado de 24 a 26 de maio, 
na Marina da Glória no Rio de Ja-
neiro. Promovido pelo Sebrae/RN, 
em parceria com a FIERN/SENAI 
o projeto tem consultoria do  esti-
lista mineiro Ronaldo Fraga. Anna 
Marcolina, Avohai, Nova Bossa, S. 
Design, Vankoke e Wagner kallieno 

apresentam coleções  na tempora-
da  carioca com espaço montado 
em parceria entre grifes e Sebrae/
RN,  a partir do tema “Solaridade”.

A participação das empresas 
potiguares tem orientação do es-
tilista mineiro Ronaldo Fraga. A 
idéia do projeto é de unir funda-
mentos de moda aos aspectos da 
cultura do Rio Grande do Norte. A 
renda de labirinto, bordados, cro-
chês e temas da paisagem poti-
guar se desdobram em roupas e 
acessórios.  Verônica Melo  – Ges-
tora do Projeto de Confecções do 
RN Sebrae/RN, sinaliza uma nova 
fase do Natal Pensando Moda,  
marcada pelo amadurecimento 
técnico e  ascensão das grifes no 
mercado nacional e internacional.

A estilista Luciana Mamede 
usou rococó e inovações sobre o 
artesanato na coleção chamada 
de “Festa no Mar”. A escolha sur-
tiu efeito. O casado, inspirado na 
textura do sargaço, virou item dis-
putado por produtoras de moda. 
“Acabaram de levar o que eu estava 
usando”, diverte-se.  “A artesanato é 
a nova alta costura”, disse Eloysa Si-
mão, diretora do Fashion Business.

MUDANÇAS 

NO CALENDÁRIO DA MODA

/ RIO /  PROPOSTA DA DIRETORA DO SENAC FASHION 
BUSINESS, ELOYSA SIMÃO, GERA POLÊMICA NA 
DÉCIMA OITAVA EDIÇÃO DO EVENTO

 ▶ Verônica Melo, gestora do projeto de Confecção do Sebrae/RN, comemora primeiro dia do Natal Pensando Moda

 ▶ Luciana Mamede, estilista da 

Anna Marcolina, apresenta coleção 

inspirada em sargaços e motivos 

marinhos no Fashion Business

NATAL PENSANDO MODA 
É SUCESSO NO EVENTO

 ▶ Barbara Berger desfi la vestido de 

renda da grife Patrícia Vieira

 ▶ Palha trançada no cinto da modelo 

Guisela Rhein no desfi le Carlos Miéle

 ▶ Daniela Sarahyba, estrela do desfi le Carlos Miéle na abertura do evento

AUGUSTO BEZERRIL
DO RIO DE JANEIRO

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Marcos
Sadepaula

O termômetro do sucesso é apenas a 
inveja dos descontentes”
Salvador Dalí (1914 - 1989)
Pintor surrealista catalão

Bastidores do show 
de Djavan, no 
Teatro Riachuelo, no 
Midway Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Monique, Micheli, Juliana e Mariana ▶ Joana, Renata, Malu, Juliana e Manuela 

 ▶ Flávio dos Anjos e Andreia Ramos  ▶ Maria Luiza e Luiza Arcoverde ▶ Dorimar com o fi lho Robson Carvalho 

 ▶ Sheline Vasconcelos (NJ) 

e Luciano Azevedo  ▶ Irlan Albano e Leiana Rodrigues  ▶ Hélio Santa Rosa e a mulher Cláudia

 ▶ Helga Oliveira

 ▶ Hiago Paulino causando na mais 

nova casa de Ponta Negra

 ▶ Antonio Gentil, Micarla de Sousa e José Agripino nos 

50 anos do CDL em almoço no hotel Pestana

 ▶ Fátima Bezerra recebendo o carinho do amigo 

Cláudio Porpino no dia de seu aniversário

 ▶ O procurador do municipio Bruno 

Macedo, desopilando dos pepinos, com 

Tayanne Flor no Peppers  Hall

 ▶ Aline Azevedo e Mariana Motta na 

festa de Fátima Bezerra no Clube da 

Petrobras em Nova Parnamirim

 ▶ José Maria Vilar com Ricardo e Cristiane Abreu no almoço 

assembléia no Pestana na Via Costeira

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que o dia 25 de maio foi escolhido para representar 
o Dia do Sapateado por causa do aniversário de um 
grande sapateador norte-americano, Bill Robinson, 
conhecido como Bojangles, que é considerado um 
símbolo e a maior estrela da época? Que além de 
Sapateado (Tap Dance), a Cia do Movimento oferece 
cursos de Ballet Clássico, Jazz e Danças do Ventre, 
de Salão, Contemporânea e Mix? Que a escola está 
localizada na Rua Senador Otávio Mangabeira, 666, 
Barro Vermelho, em Natal?

VOCÊ SABIA

O ladrão
Numa madrugada qualquer, um 

ladrão entra pelos fundos de 
uma casa e começa a arrombar a 

porta... Logo no início, escuta uma 
voz sussurrando:

 - Jesus tá te vendo!
O ladrão se assusta, olha para os 

lados (na penumbra), mas não vê 
nada... Segue tentando arrombar 

a porta e escuta novamente a voz:
 - Jesus tá te vendo!

Meio incrédulo, mas com a 
certeza de ter escutado a frase, 
olha novamente ao seu redor e 

nada... Quando reinicia sua tarefa, 
ouve novamente a voz:

 - Jesus tá te vendo!
Dessa vez, ele percebe de onde 
vem a voz e acende a lanterna, 
iluminando um canto da área 

de serviço... Nisso, ele vê um 
papagaio na gaiola e 
já aliviado, pergunta:
- Ah... é você o Jesus?

E o papagaio responde:
- Não. Eu sou o Judas.

- Judas??? E quem é o louco que 
bota o nome de Judas 

em um papagaio?
- O mesmo que botou o nome 
de Jesus no Pitbull. Peeeeega... 

Jesussssssss!

Intercâmbio
O grupo Clowns de Shakespeare, 
através do projeto “Barracantes”, 
receberá de amanhã até domingo, 
às 19h, no Barracão Clowns, o 
grupo baiano A Outra Companhia 
de Teatro com o espetáculo “Mar 
me quer” e demais atividades do 
projeto Outras Histórias. O projeto 
faz parte das atividades do Balaio 
Teatral – manutenção Clowns 
de Shakespeare, viabilizado pela 
Petrobrás, e visa estreitar relações 
com grupos de teatro de todo país, 
cedendo o Barracão Clowns para 
que as companhias apresentem 
seus espetáculos e outras 
atividades quando estiverem em 
solo potiguar. A entrada custa R$ 
20,00 a inteira.

Incorreto
Autor de fi lmes e declarações polêmicas, o dinamarquês Lars Von Trier 

causou mal estar na manhã da última quarta-feira no Festival de Cannes, 
com comentários antissemitas. Durante a coletiva de imprensa que se 

seguiu à sessão de Melancolia, um dos títulos da competição deste ano, 
o diretor abusou do humor politicamente incorreto e declarou-se nazista 

ao responder uma pergunta sobre suas heranças germânicas.

Rápidos e 
furiosos
Após nova rodada de negociação 
com os fornecedores de links, a 
Cabo Telecom anuncia que irá 
disponibilizar para o mercado 
novas velocidades de internet. 
Dentro do conceito de Super 
Velocidades, novas opções serão 
oferecidas no mês de junho, 
para clientes residenciais e 
corporativos com a possibilidade 
de até 100 Megas. Quem já 
é cliente da Cabo Telecom 
a mudança para as novas 
velocidades será automática e 
sem custo adicional.

Belo horizonte
Quem passa pela Getúlio Vargas, 
além de apreciar a linda vista 
do mar, já repara no edifício 
que se ergue na esquina com 
a Nilo Peçanha. Já na 34ª laje, 
o Issa Hazbun impõe sua 
arquitetura na paisagem. O 
top de linha da Construtora 
Hazbun está classifi cado com 
um dos empreendimentos mais 
luxuosos da cidade, com um 
apartamento por andar de 480 m2 
e uma cobertura de 900m2. Dois 
diferenciais do empreendimento 
são a central naturágua, o primeiro 
sistema predial de água mineral, 
com certifi cação internacional, 
garantindo um abastecimento de 
água mineral gelada, natural ou 
quente por 24 horas e os moradores 
também serão presenteados com 
a primeira academia Reebok de 
Natal. O Issa está 80% vendido.

180°
A magia e o encantamento do 
cinema agora estão mais perto 
dos potiguares. Até o dia 5 de 
junho o Via Direta está recebendo 
o Cinerama 180º, um verdadeiro 
espetáculo cinematográfi co com 
capacidade para comportar até 
150 em pé. O Cinerama 180 graus 
é construído numa armação 
infl ável, no formato de meia bola. 
A tela tridimensional envolve os 
telespectadores, fazendo com 
que eles se sintam participantes 
das cenas, provocando reações 
inesperadas como gestos com 
os braços, por exemplo. No 
Cinerama os expectadores 
poderão assistir aos fi lmes Voo 
Fantástico, Aventuras em 180 
graus e Voo 747. A duração de 
cada curta é de 10 minutos e os 
ingressos custam apenas R$ 5.

Espaços da 
Caixa Cultural

A seleção pública de projetos 
culturais da Caixa Econômica 

Federal está com inscrições 
abertas para o edital Ocupação 
dos Espaços da Caixa Cultural. 
Até 10 de junho, a Caixa recebe 

propostas para participar da 
programação das unidades 

localizadas em Brasília, Curitiba, 
Rio de Janeiro, Salvador e 

São Paulo. A iniciativa está 
dividida nas categorias de Artes 
Visuais, Artes Cênicas,  Música, 

Cinema e Outros. A relação 
dos projetos selecionados será 

divulgada no dia 31 de outubro 
de 2011. Acesse: http://www.

ccinscricaodeprojetos.com.br/.
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O CENTROAVANTE LEANDRÃO está 
fora da partida contra o Salgueiro-
PE, na estreia do ABC no estádio 
Frasqueirão pela Série B do Cam-
peonato Brasileiro. A “novela Le-
andrão e o STJD”, cujo fi nal estava 
previsto para ontem, teve seu des-
fecho adiado. Pior para o alvinegro 
que perde seu atacante por mais 
uma partida.

Apesar disso, o departamento 
do clube ainda vive a expectativa 
de que o atleta não precise cum-
prir as quatro partidas de punição 
determinadas pelo Superior Tri-
bunal de Justiça Desportiva (STJD) 
após as declarações postadas pelo 
jogador mineiro no twitter em que 
criticou a arbitragem após a elimi-
nação na Copa do Brasil contra o 
Vasco da Gama.

De acordo com informações 
do STJD ao advogado alvinegro no 
Rio de Janeiro, Paulo Rubens, o pe-
dido de conversão da pena só terá 
resposta a partir do cumprimento 
de metade da punição por parte 
do atleta. Desta maneira, se con-
fi rmada a expectativa dos advoga-
dos alvinegros, o camisa nove abe-
cedista só volta a campo na ter-
ceira rodada da Segundona, con-
tra a Portuguesa-SP, no estádio do 
Canindé.

“Recebemos essa informação 
pelo nosso advogado. Ao protoco-
lar o pedido no STJD, nós tivemos 

a confi rmação de que esse bene-
fício só pode ser concedido desta 
maneira. Na segunda-feira, deve-
remos ter um novo parecer. Acre-
ditamos que com isso, o Tribunal 
sinaliza a possibilidade de que a 
reversão da pena ocorra efetiva-
mente”, afi rmou o vice-presidente 
do departamento jurídico do ABC, 
José Wilson Cardoso.

O atleta foi punido com maio-
ria dos votos STJD por questionar: 
“Qual turista vem ao Rio e não é 
roubado?” O jogador, que além da 
suspensão por quatro jogos teve 
que pagar uma multa no valor de 
R$ 1 mil, foi enquadrado no arti-
go 243-F, § 1º (ofender alguém em 
sua honra, por fato relacionado di-
retamente ao desporto) do Códi-
go Brasileiro de Justiça Desportiva 
(CBJD), e no parágrafo 1º do mes-
mo artigo (243-F), que fala em “se a 
ação for praticada por atleta, mes-
mo se suplente, treinador, médi-
co ou membro da comissão téc-
nica, contra árbitros, assistentes 
ou demais membros de equipe de 
arbitragem.”

Com o veto mantido ao joga-
dor, o técnico Leandro Campos 
confi rmou a manutenção da du-
pla de ataque da estreia na com-
petição que contou com Elionar 
Bombinha e Malaquias. “Sabemos 
que o Leandrão não tem condi-
ções de jogo, então o ataque será 
o mesmo do último jogo”, atestou.

Em relação ao restante da 
equipe,o treinador não bateu o 

martelo, mas praticamente con-
fi rmou a equipe que fará a pri-
meira partida do ABC, em casa, 
nesta Segundona. Na defesa, com 
Irineu afastado por lesão e Le-
onardo sem ritmo de jogo, Tia-
go Garça e Alessandro Lopes de-
vem formar a zaga. “Existe uma 
tendência para o Tiago Garça e o 
Alessandro Lopes, dentro da mi-
nha visão, esta dupla se encaixa 
melhor junta.”

No setor de marcação da equi-
pe, a novidade deverá ser a presen-
ça do volante Makelele. O jogador 
tem conseguido bom desempe-
nho nos treinos da semana e pra-
ticamente carimbou presença na 
equipe titular. Bileu volta para o 
banco de reservas, enquanto o vo-
lante Ricardo Oliveira deverá fi -
car mais uma vez fora da relação 
para continuar a recuperação físi-
ca. A expectativa é que o jogador 
retorne contra a Lusa, na semana 
que vem.

“Por enfrentarmos um jogo 
em casa, precisamos garantir 
mais mobilidade a nossa equipe. 
O Makelele vem bem e deve dar 
essa velocidade ao nosso meio, fa-
zendo o terceiro homem e jogan-
do próximo do Cascata”, afi rmou 
o treinador. Em campo contra o 
Carcará, o ABC deverá ter: Wellig-
ton; Nego, Tiago Garça, Alessan-
dro Lopes e Renatinho Potiguar; 
Basílio, Marcus Vinicius, Makele-
le e Cascata; Elionar Bombinha e 
Malaquias.

MAIS TRÊS ATLETAS eram esperados 
ontem no CT Abílio Medeiros para 
serem apresentados no América. 
Porém, apenas Léo Mineiro apare-
ceu. Pingo é esperado ainda hoje, 
mas a situação que mais preocupa 
é a do lateral direito Walber. Uma 
exigência do Botafogo/PB pode 
melar o negócio. 

Novidade, o atacante Léo Mi-
neiro chegou e já participou nor-
malmente das atividades com 
o restante do elenco. Marcado 
por ser um jogador de velocida-
de, ele vem para brigar com Ma-
zinho e Daivison pela vaga de ti-
tular ao lado de André Neles, arti-
lheiro do time no ano, com 10 gols, 
todos marcados no Campeonato 
Potiguar.

Para hoje é esperada a chegada 
de Pingo, para assim, fechar o se-
tor ofensivo do alvirrubro. A gran-
de surpresa do dia foi a informa-
ção de que o lateral-direito Walber, 
que foi anunciado ofi cialmente 
pelo América como novo reforço 
para o Campeonato Brasileiro da 
Série C, poderia não desembarcar 
mais em Natal, já que o seu atual 
clube, o Botafogo/PB, voltou atrás 
e decidiu liberar o jogador apenas 
mediante o pagamento de uma 
quantia em dinheiro, já que o atle-
ta tem vínculo com os paraibanos 
até novembro.

Mesmo com o revés, o dirigen-
te Paulinho Freire não descartou a 
vinda do jogador e espera que a si-
tuação possa ser resolvida até o fi -

nal de semana para que o lateral 
não fi car atrás dos companheiros 
na preparação para a terceira di-
visão. “Ele ainda nos interessa. Va-
mos tentar resolver tudo o mais 
rápido possível”.

A notícia de jogadores anun-
ciados e que depois não aparecem 
no América já aconteceram algu-
mas vezes. Esse ano o atacante Fe-
lipe Mamão foi confi rmado pela 
direção, na época ainda coman-
dada por Clóvis Emídio, mas aca-
bou não vindo mais. Já o meia Ivan 
González, hoje uma das princi-
pais estrelas do elenco, quase teve 
sua situação complicada pela di-
retoria, que divulgou sua chegada, 
mesmo com o agente e assessoria 
do atleta negando.

Ontem foi dia dos jogadores 
passarem por uma bateria de exa-
mes com o Dr. Maeterlick Rêgo. 
De acordo com o médico ameri-
cano, os atletas estão com a saú-
de em dia. “Ontem (segunda) fo-
ram feitos os exames musculares 
e hoje (ontem) demos continui-
dade com os exames. Mas estão 
todos bem. Poucos atletas estão 
sem jogar por mais de 30 dias”, 
afi rmou.

Apenas o zagueiro Rodrigão 
deve tomar algumas medidas di-
ferentes dos demais jogadores do 
elenco. “O Rodrigão passou por 
uma cirurgia a menos de um ano 
e por isso precisamos fazer alguns 
outros exames. Mas isso é uma ro-
tina, nada anormal”.

Léo Mineiro treina no América,
mas chegada de lateral é dúvida
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 ▶ Novatos já treinam CT Abílio Medeiros 
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Marcar gols não é necessa-
riamente a sua função no esque-
ma tático do técnico Leandro 
Campos, mas na atual tempora-
da, o baiano da cidade de Tan-
quinho afi rma viver uma fase 
diferente na carreira. Artilhei-
ro do ABC na temporada com 
11 gols em jogos ofi ciais, dois a 
mais que o centroavante Lean-
drão e o atacante Éderson - du-
pla de ataque titular no Estadu-
al -, Cascata se mostra feliz ao 

desenvolver um papel diferen-
te do que costuma protagonizar 
em campo.

O jogador já marcou mais 
gols que em toda temporada de 
2010, quando balançou as redes 
adversárias em nove oportuni-
dades, sendo inclusive, autor do 
gol que garantiu o título brasilei-
ro na vitória por 1 a 0, sobre o 
Ituiutaba, em Minas Gerais.

“Vim para o ABC ano passa-
do com a função de organizar as 

jogadas e fi co feliz por estar auxi-
liando a equipe em outro ofício. 
Fazer gols e estar entre os des-
taque nesse quesito é algo novo. 
Meu objetivo é ajudar o clube, 
seja com gols ou passes. Mas se 
puder escolher, posso dizer que 
minha satisfação é maior quan-
do dou o passe para um compa-
nheiro marcar”, afi rmou o cami-
sa 10, autor do gol abecedista – 
primeiro da edição 2011 do Bra-
sileirão da Série B – na estreia 
contra o Bragantino-SP. A parti-
da terminou empatada em 1 a 1. 

Diante do Salgueiro-PE, que 
empatou na primeira rodada, 
em casa, com o São Caetano-
SP por 1 a 1, o jogador espera 
repetir as boas atuações recen-
tes, principalmente por ser a es-

treia em casa na edição 2011 da 
competição nacional. “Jogar em 
casa é sempre bom. O apoio da 
torcida nos dá um ânimo ain-
da maior para buscar o resulta-
do. No sábado, tenho certeza de 
que o Frasqueirão vai estar lota-
do”, afi rmou o “maestro” baiano.

ARTILHEIRO, CASCATA
ESTÁ ANIMADO COM 
PRIMEIRO JOGO EM CASA

ARBITRAGEM 
DEFINIDA

A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) divulgou o 
trio de arbitragem que atuará 
na partida do próximo sábado, 
entre ABC x Salgueiro/PE, válida 
pela 2ª rodada do Campeonato 
Brasileiro da Série B. 
Wladyerisson Silva Oliveira, da 
Federação Cearense de Futebol 
(FCF), será o árbitro principal 
do confronto. Os também 
cearenses Alessandro de 
Mesquita e Carolina Romanholi 
serão os auxiliares.

LEANDRÃO

 ▶ Leandrão aguarda decisão do STJD

DE MOLHO
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SALGUEIRO, MAS PODE TER GANCHO CORTADO PELA METADE

 ▶ Cascata

11

É o número de gols 
feitos por Cascata 

na temporada 2011
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